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CPI do IPMO é instaurada 
na Câmara e causa grande 

confusão e protestos no plenário

Exames oftalmológicos 
crescem mais de 300% na 
Santa Casa de Chavantes

João Gonçalves tem liminar 
negada e segue afastado de 
suas funções parlamentares

TUMULTO GENERALIZADO

ALTA TECNOLOGIA

RECURSO NEGADO

Câmara aprova projeto para 
pagamento de emendas à 
Saúde e Assistência Social

Lucas Pocay une forças a 
Igor Soares para fortalecer 

sua pré-candidatura a 
deputado estadual

FINALMENTE

FORÇA EM DÔBRO

Ação civil que pede afastamento do prefeito 
Guilherme é protocolada no Foro de Ourinhos

SAI OU NÃO SAI?SAI OU NÃO SAI?

Ouricar Ourinhos lança
o Sonic, simultaneamente

com a Rede Chevrolet
de todo o Brasil
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FORÇA EM DÔBRO
Lucas Pocay une forças a Igor Soares para

fortalecer sua pré-candidatura a deputado estadual
Igor Soares, ex 
prefeito de Itapevi, 
é pré-candidato a 
deputado federal 
por São Paulo

Da redação

O ex prefeito de 
Ourinhos, Lucas 
Pocay (PSD) reuniu 

centenas de lideranças políti-
cas, familiares e simpatizan-
tes em evento na manhã de 
sábado, 16. O encontro acon-
teceu no auditório do UNIFIO 
em Ourinhos.

O objetivo foi lançar oficial-
mente sua pré-candidatura a 
deputado estadual em ‘dobradi-
nha política’ com o também jo-
vem Igor Soares, ex-prefeito de 
Itapevi/SP, que exerceu o man-
dato por duas vezes e teve 98% 
de aprovação em sua cidade.

Uma das grandes realizações 
de Soares naquela cidade foi a 
implantação da Escola do Fu-
turo, com ensino em tempo in-
tegral, tecnologia e inovação.

Lucas Pocay abriu os pro-
nunciamentos, apresentando 
Igor Soares e em seguida, seu 
pai, Claury Alves da Silva.

EQUIPE DE PESO – “Agora 
o time está maior, pois temos a 
região e a força política do Igor. 
Faz 30 anos que não temos 
um deputado estadual, meu 
pai é uma referência pra mim 
e quando foi, Ourinhos ganhou 
muito com isso”, disse Lucas 
Pocay referindo-se ao pai.

Em seguida, Claury endos-
sou as palavras do filho.

MISSÃO – “É preciso saber 
escolher pessoas sinceras, 
competentes para administrar. 
Adquiri muito isso como verea-
dor, depois prefeito, deputado 
e secretário de Estado. Con-
segui melhor organização da 
Justiça em Ourinhos, a dupli-
cação da Raposo Tavares sem 
pedágio, a vinda da UNESP 
para nossa cidade, curso de 
Engenharia para Assis”, afir-
mou Claury, acrescentando 
que “Deus nos deu essa mis-
são, minha e do Lucas, come-
çamos novos, com 24 anos, eu 
abri a picada, ele as avenidas”.

Na sequência foi a vez do ex 
prefeito de Itapevi.

PROJETO MAIOR – “Nos 
identificamos e nos unimos 
ao Igor por um projeto maior. 
Ourinhos tem uma grande li-
derança pelo legado que dei-
xamos e hoje temos condi-
ções de eleger um candidato, 
nada melhor do que começar 
com um time forte, pela histó-
ria que construímos”, finalizou 
Claury.

ESPERANÇA – “Nossa união 
não começou agora, criamos 
juntos a Guarda Municipal. É 
uma jornada difícil, mas não 
podemos perder a esperan-
ça na política, temos pessoas 
boas. Assumi um compromisso 
com o Lucas de ter um escritó-
rio em Ourinhos, não ficaremos 
no mundo digital”, garantiu Igor 
Soares, que passou dois dias 
em Ourinhos, visitando diver-
sas entidades.

E novamente, Pocay tomou a 
palavra e encerrou o evento.

PANDEMIA – “A maior expe-
riência para nós foi administrar 
uma cidade na pandemia, não 
tinha cartilha. Unimos a socie-
dade e enfrentamos até os go-
vernos estadual e federal. Fo-
mos referência com o Hospital 
de Campanha e na vacinação 
pioneira aos professores, ad-
vogados, pessoal dos super-
mercados e frentistas”, orgu-
lha-se Lucas Pocay.

TURISMO – “Temos a opor-
tunidade e consciência de que 
vamos unir a região ou ficare-
mos pra trás de novo. O nosso 
Turismo é muito forte, temos o 
Selo MIT, meu pai foi secretá-
rio de Turismo, que representa 
emprego, serviço, economia e 
qualidade de vida. Precisamos 
nos unir num projeto maior, 
com os canais, as pontes que 
são os deputados que façam o 
governo olhar para cá de modo 
diferente”, prosseguiu o ex pre-
feito de Ourinhos.

REPRESENTATIVIDADE – 
“Para aqueles que estão com 
medo e desesperançosos, va-
mos construir um time para 
mostrar como cuidar do seu 
povo. Temos muitas outras ci-
dades juntas nesse projeto, 
com representatividade. Agora 
é a nossa vez, o nosso momen-
to são as próximas eleições de 
2026, mas nosso compromisso 
se estenderá até 2028 com um 
grande exército com estrutura 
necessária para fortalecermos 
nossa região diante do esta-
do”, prometeu Pocay.

SONHOS – “Não queremos 
só o apoio, mas que vocês se-
jam construtores desse sonho 
e para isso, temos que fazer 
parte dele, falando, divulgan-
do, compartilhando. Esse é o 
momento que temos a possi-
bilidade na nossa região de 
ter novamente um deputado e 
voltar a ter orgulho”, finalizou 
Lucas.

Lucas Pocay e Igor Soares

Lucas Pocay, Claury Alves da Siva e Igor Soares

O evento reuniu centenas de pessoas no UNIFIO
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ALTA TECNOLOGIA
Exames oftalmológicos crescem mais
de 300% na Santa Casa de Chavantes

No Dia Nacional de 
Combate ao Glaucoma, 
instituição alerta para 
doença silenciosa e 
destaca avanço no 
acesso ao diagnóstico

Assessoria de Comunicação

O dia 26 de maio marca o Dia 
Nacional de Combate ao 
Glaucoma, data dedicada à 

conscientização sobre uma doença 
ocular silenciosa, progressiva e que 
pode levar à perda irreversível da 
visão quando não é diagnosticada e 
tratada adequadamente. Referência 
de alta complexidade em oftalmologia 
na região, a Santa Casa de Chavantes 
reforça a importância da prevenção e 
do acompanhamento regular, especial-
mente entre pessoas com fatores de 
risco.

Dados internos da instituição mos-
tram uma ampliação expressiva da 
assistência oftalmológica entre 2024 
e 2025. No período, o número de con-
sultas oftalmológicas passou de 3.618 
para 8.341, crescimento de aproxima-
damente 130%. Os exames oftalmoló-
gicos também tiveram alta significativa, 
passando de 14.636 para 69.551. Já as 
consultas voltadas ao glaucoma subi-
ram de 336 para 729, mais que o dobro 
do volume registrado no ano anterior.

A evolução também aparece nos pro-
cedimentos cirúrgicos. No mutirão de 
cirurgias, os procedimentos de catarata 
passaram de 464, em 2024, para 2.142, 
em 2025. As cirurgias eletivas também 
cresceram, saindo de 76 para 226 no 
mesmo período. Para a Santa Casa 
de Chavantes, os números refletem o 
fortalecimento da linha de cuidado em 

oftalmologia e a ampliação do acesso 
da população a consultas, exames es-
pecializados e tratamentos.

Segundo o oftalmologista da Santa 
Casa de Chavantes, Dr. Renato Bezer-
ra Kitahara, o glaucoma exige atenção 
justamente porque, na maioria dos ca-
sos, não apresenta sinais nas fases ini-
ciais.

“O grande risco do glaucoma é que 
ele pode evoluir por anos sem causar 
dor ou alteração perceptível na visão. 
Quando o paciente percebe a perda 
visual, muitas vezes já houve compro-
metimento importante do nervo óptico. 
Por isso, o exame oftalmológico regular 
é a principal estratégia para o diagnós-
tico precoce e a preservação da visão”, 
explica.

O glaucoma provoca lesão no nervo 
óptico, estrutura responsável por levar 
as informações visuais dos olhos ao 
cérebro. Em muitos casos, a doença 
está associada ao aumento da pressão 
intraocular, mas também pode ocorrer 
em pacientes com pressão ocular den-
tro da faixa considerada normal. Trata-
-se de uma condição crônica, sem cura 
definitiva, mas que pode ser controlada 
com acompanhamento adequado, uso 
de medicamentos, tratamento a laser 
ou cirurgia, conforme a indicação mé-
dica.

Nas fases iniciais, o glaucoma cos-
tuma ser assintomático. Com a pro-
gressão da doença, pode haver perda 
gradual da visão periférica, dificuldade 
para enxergar objetos nas laterais, sen-
sação de visão em túnel e, em estágios 
avançados, comprometimento severo 
e irreversível da visão. Como a visão 
central pode permanecer preservada 
por mais tempo, muitos pacientes só 
procuram atendimento quando a doen-

ça já está avançada.

Entre os principais fatores de risco 
estão idade avançada, histórico fami-
liar de glaucoma, pressão intraocular 
elevada, alta miopia, uso prolongado 
de corticoides, diabetes e maior predis-
posição entre pessoas negras. Pacien-
tes que se enquadram nesses grupos 
devem manter acompanhamento oftal-
mológico regular.

“O tratamento tem como objetivo con-
trolar a doença e evitar a progressão 
da perda visual. Em muitos casos, o 
uso correto de colírios é suficiente, mas 
também há situações em que indica-
mos tratamento a laser ou cirurgia. O 
ponto mais importante é que o pacien-
te não interrompa o acompanhamento, 
mesmo quando está enxergando bem”, 
reforça o especialista.

O diagnóstico é realizado por meio de 
avaliação oftalmológica, com medição 
da pressão intraocular, exame de fundo 
de olho e, quando necessário, exames 
complementares, como campo visual e 
tomografia de coerência óptica, conhe-
cida como OCT. A recomendação é que 
pessoas com fatores de risco não es-
perem o surgimento de sintomas para 
procurar atendimento.

“Quanto mais cedo identificamos o 
glaucoma, maiores são as chances de 
preservar a visão”, conclui o oftalmolo-
gista.

SOBRE O GRUPO CHAVANTES - A 
OSS (Organização Social de Saúde) 
Grupo Chavantes gerencia 35 projetos 
espalhados em seis estados brasilei-
ros, o que a posiciona como a oitava 
maior entidade do setor no país, com 
uma gestão anual de aproximadamen-
te R$ 720 milhões.
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No mutirão de cirurgias, os 
procedimentos de catarata 

passaram de 464, em 2024, para 
2.142, em 2025.
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LIMINAR NEGADA
Vereador tem liminar negada pelo TJ e 

segue afastado de suas funções parlamentares

A defesa alegou 
constrangimento 
ilegal, animosidade 
política e que 
a decisão não 
se encontra 
devidamente 
fundamentada
Marcília Estefani

O vereador João Vitor 
Gonçalves teve um 
pedido de liminar em 

habeas corpus negada pelo 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo, na última segunda-feira, 
18 de maio. O pedido buscava 
reconduzir o parlamentar ao 
seu cargo na Câmara Munici-
pal de Ourinhos, de onde foi 
afastado por decisão judicial 
no âmbito de uma investiga-
ção por peculato e lavagem de 
dinheiro.

No habeas corpus, impetra-
do pelos advogados Drª Bru-
na Fernanda Reis e Silva, Dr. 
Humberto Barrionuevo Fabretti 
e Dr. Joel de Matos Pereira, a 
defesa alega que o paciente 
está sofrendo constrangimento 
ilegal, que o afastamento es-
taria inserido em um contexto 
de animosidade política entre 
seu grupo político e outro, que 
a decisão não se encontra de-
vidamente fundamentada, sem 
demonstrar a necessidade da 

medida, baseando-se em dis-
positivo legal considerado in-
constitucional pelo Supremo 
Tribunal Federal.

Porém, o relator, desem-
bargador Alexandre Carvalho 
e Silva de Almeida, não re-
conheceu a ilegalidade, afir-
mando que o deferimento de 

liminar em habeas corpus é 
medida excepcional reservada 
para casos em que é evidente 
a ilegalidade do ato impugna-
do, que a decisão impugnada 
que afastou o edil está de al-
guma forma, fundamentada e 
que é melhor esperar o regular 
desenvolvimento do feito para 
que, com maior profundidade, 

seja possível avaliar a justiça 
da decisão.

Diante da decisão, o verea-
dor permanecerá afastado de 
seu cargo eletivo, com proibi-
ção de assumir ainda novos 
cargos em comissão ou função 
de confiança na administração 
municipal.
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    CRÉDITO   
INADIMPLÊNCIA

ACE Ourinhos participa de encontro regional sobre 
recuperação de crédito e combate à inadimplência

O encontro reuniu 
representantes 
de 19 associações 
comerciais 
da região e 
empresários

Assessoria de Comunicação

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Ourinhos (ACE) par-

ticipou, na última quinta-
-feira (14), em Marília, de um 
encontro regional promovido 
pela Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de 
São Paulo (FACESP) voltado à 
apresentação dos programas 
AC Protesto e AC Recupera, 
novas ferramentas destinadas 
à recuperação de crédito e 
redução da inadimplência nas 
empresas.

Representando a ACE Ou-
rinhos participaram o gerente 
Dr. Gilvano Silva, a empresária 
Daniela Maitan, acompanhada 
de sua colaboradora Bárbara, 
além das representantes da 

empresa CONECT Telecom, 
Raquel de Lima Jorge e Sandy 
Martins Vieira.

O encontro reuniu represen-
tantes de 19 associações co-
merciais da região e empresá-
rios interessados em conhecer 
soluções voltadas à recupera-
ção amigável de crédito, au-
tomatização de cobranças e 

mecanismos legais de protesto 
com respaldo jurídico.

Os programas apresentados 
pela FACESP têm como objeti-
vo auxiliar especialmente micro 
e pequenas empresas na recu-
peração de valores em aberto, 
redução da inadimplência e for-
talecimento da segurança nas 
negociações comerciais, contri-

buindo diretamente para a saú-
de financeira das empresas.

A participação da ACE Ouri-
nhos reforça o compromisso da 
entidade em buscar constante-
mente soluções, conhecimen-
to e ferramentas que possam 
beneficiar seus associados e 
fortalecer o ambiente de negó-
cios da cidade e da região.
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ACOLHIMENTO 
E CARINHO

Dia das Mães e da Família no Colégio Santo 
Antônio teve momentos mais que especiais

As apresentações realizadas pelos 
alunos da Educação Infantil e do 
Ensino Fundamental Anos Iniciais, 
emocionaram as famílias

Rose Pimentel Mader

O Colégio Santo 
Antônio promoveu 
momentos especiais 

em comemoração ao Dia das 
Mães e da Família, celebrando 
o amor, o cuidado e a impor-
tância dos vínculos familiares 
na formação das crianças.

As apresentações realizadas 
pelos alunos da Educação In-
fantil e do Ensino Fundamen-
tal Anos Iniciais, emocionaram 
as famílias com homenagens 
cheias de carinho, música e 
significado. Cada detalhe foi 
preparado com dedicação para 
tornar essa celebração ainda 
mais inesquecível.

A diretora Narda Jorosky afir-
mou que “mais do que uma ho-
menagem, o momento reforçou 
a parceria entre família e esco-
la, um elo essencial para o de-
senvolvimento dos alunos. No 
CSA, acreditamos que educar 
também é construir relações de 
afeto, respeito e acolhimento”.

Narda destacou ainda a im-
portância desse momento 
para toda a comunidade esco-
lar: “quando família e escola 
caminham juntas, criamos um 
ambiente de amor, seguran-

ça e aprendizado para nossas 
crianças. Celebrar o Dia das 
Mães e da Família é também 
valorizar os laços que fazem 
parte da essência do CSA.”

A celebração foi marcada por 
muitos sorrisos, emoção e mo-
mentos inesquecíveis, fortale-
cendo ainda mais os vínculos 
entre escola e família. No CSA, 
cada encontro é uma oportu-
nidade de construir memórias 
afetivas e vivenciar valores 
que acompanham os alunos 
por toda a vida.

Construindo laços de afeto

Homenagens de cheias de carinho

Momentos inesqueciveis

Registrando sorrisos

Muito acolhimento

Muita emoção

Valorizando os laços que fazem 
parte da essência do CSA

Celebrando o amor
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VESTIBULAR 2027
Unesp divulga o calendário do Vestibular do próximo ano

Universidade 
aplicará primeira 
fase no dia 01/11; 
pelo quinto ano, 
será oferecida 
videoprova em 
Libras

Da redação

A Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) 
definiu as datas do 

calendário do Vestibular 2027. 
O exame da primeira fase, 
com questões de múltipla 
escolha, acontecerá em 1º de 
novembro, um domingo.

Os candidatos habilitados e 
convocados para a segunda 
fase farão novas provas nos 
dias 6 e 7 de dezembro (do-
mingo e segunda-feira), com 
questões discursivas e elabo-
ração de redação. O resultado 
final será divulgado em 29 de 
janeiro de 2027.

O prazo de inscrições será de 
4 de setembro a 8 de outubro. 
Os candidatos deverão se ca-
dastrar pelo site da Fundação 
Vunesp (www.vunesp.com.br). 
Assim como nos exames para 
ingresso de 2023 a 2026, a 
Unesp oferecerá a videoprova 
em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras).

A Resolução do Vestibular 
2027 deverá ser publicada até 

o mês de agosto, com todas 
as informações sobre cursos 
e vagas disponíveis. Também 
em agosto devem ser recebi-
dos os pedidos de isenção e 
redução de 50% do valor da 
taxa de inscrição.

A Unesp oferece ainda redu-
ção de 75% da taxa aos candi-
datos de último ano do ensino 
médio da rede pública estadual 
paulista (Secretaria da Educa-
ção/SP e Centro Paula Souza).

Para matrícula em 2026, o 
Vestibular Unesp ofereceu 
5.867 vagas. Os cursos da 
Universidade estão disponí-
veis em 24 cidades: Araçatu-
ba, Araraquara, Assis, Bauru, 
Botucatu, Dracena, Franca, 
Guaratinguetá, Ilha Solteira, 
Itapeva, Jaboticabal, Marília, 
Ourinhos, Presidente Pruden-
te, Registro, Rio Claro, Rosa-
na, São João da Boa Vista, 
São José do Rio Preto, São 
José dos Campos, São Paulo, 
São Vicente, Sorocaba e Tupã.

O Sistema de Reserva de Va-
gas para Educação Básica Pú-
blica destina 50% das vagas 
de cada curso de graduação 
da Unesp para alunos que te-
nham feito todo o ensino médio 
em escola pública, sendo que 
35% das vagas desse sistema 
são destinadas a pessoas que 
se autodeclararem pretas, par-
das ou indígenas.

Os estudantes do ensino pú-

blico representam cerca de 
55% das matrículas.

MAIS INFORMAÇÕES - A 
Unesp é uma universidade pú-
blica e gratuita que está entre 
as maiores e melhores do país 
e da América Latina. Presente 
em 24 cidades do estado de 
São Paulo, com 34 unidades 
universitárias, desenvolve ati-
vidades de ensino, pesquisa 
e extensão universitária em 
todas as grandes áreas do co-
nhecimento.

Para tirar dúvidas sobre o ves-
tibular, o candidato pode fazer 
contato pelo link “Fale Conos-
co” do site da Vunesp:  www.
vunesp.com.br/FaleConosco. 
Também pode acessar os si-
tes vestibular.unesp.br e www.
vunesp.com.br. 

Para obter informações so-
bre os cursos de graduação 
da Unesp, basta acessar a 
página do Guia de Profissões 
em  www.unesp.br/guiadepro-
fissoes.   

http://www.vunesp.com.br/
http://www.vunesp.com.br/FaleConosco
http://www.vunesp.com.br/FaleConosco
http://www.vunesp.com.br/
http://www.vunesp.com.br/
http://www.unesp.br/guiadeprofissoes
http://www.unesp.br/guiadeprofissoes
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PROFISSÃO: 
PEDAGOGO

Profissionais refletem sobre os desafios da profissão

Transformação na 
educação e no ensino, 
tecnologias e mudanças 
no perfil dos alunos 
ampliam a atuação dos 
pedagogos dentro e fora 
da sala de aula

Da redação

Celebrado no Brasil em 20 de 
maio, o Dia do Pedagogo é uma 
data que convida à reflexão 

sobre uma das profissões mais centrais 
e desafiadoras da educação.

Em um contexto marcado por rápidas 
transformações tecnológicas, mudan-
ças no perfil dos estudantes e novas 
demandas da sociedade, o papel do 
pedagogo tem se expandido significa-
tivamente, ultrapassando os limites da 
sala de aula e assumindo uma função 
estratégica na construção de experiên-
cias de aprendizagem mais significati-
vas, humanas e conectadas com o fu-
turo.

O curso de Pedagogia foi instituído 
oficialmente no Brasil em 4 de abril de 
1939, através do Decreto-Lei nº 1.190.

De acordo com o Censo da Educação 
Superior de 2024, o curso de pedago-
gia era o que contava com mais alunos 
matriculados em cursos de graduação: 
878,7 mil estudantes buscando a for-

mação de pedagogo, de um universo 
total de 10 milhões de universitários 
brasileiros.

O PAPEL DO PEDAGOGO - Muito 
além da docência, o pedagogo ocupa 
hoje um papel estruturante dentro das 
instituições de ensino.

O profissional é responsável por pla-
nejar, implementar e avaliar práticas 
educativas, atuando na organização 
do currículo, formação de professores, 
acompanhamento do desenvolvimento 
dos alunos e articulação entre escola e 
família.

“Mais do que transmitir conteúdos, 
esse profissional participa ativamen-
te da construção de ambientes de 
aprendizagem que promovem auto-
nomia, pensamento crítico e desen-
volvimento integral. É ele quem orga-
niza intencionalmente os processos 
educativos, garantindo coerência en-
tre proposta pedagógica, práticas em 
sala de aula e objetivos de aprendi-
zagem. É o pedagogo quem ajuda a 
transformar diretrizes educacionais 
em práticas concretas, que façam 
sentido para os estudantes”, afirma 
Audrey Taguti, pedagoga há 40 anos 
e diretora pedagógica de escola em 
São Paulo.

Na opinião de Audrey, a complexida-
de do cotidiano escolar na atualidade 
é um dos principais desafios do pe-
dagogo. “Hoje lidamos com múltiplas 

demandas ao mesmo tempo: desem-
penho acadêmico, desenvolvimento 
socioemocional, uso consciente da tec-
nologia e inclusão. É um cenário que 
exige preparo técnico, sensibilidade e 
equilíbrio emocional”, afirma.

TECNOLOGIA, INTELIGÊNCIA AR-
TIFICIAL E NOVAS FORMAS DE EN-
SINAR - A transformação digital tem 
redefinido o papel do pedagogo, que 
passa a atuar também como mediador 
entre tecnologia e aprendizagem.

Mais do que incorporar ferramentas 
digitais, o desafio está em utilizá-las de 
forma intencional e pedagógica.

Para Teca Antunes, também pedago-
ga e diretora de escola em São Paulo, 
a tecnologia deve ser vista como alia-
da do processo educativo, e não como 
substituta.

Nesse contexto, competências como 
pensamento crítico, criatividade e ca-
pacidade de análise tornam-se ainda 
mais centrais, tanto para alunos quanto 
para os educadores.

“O pedagogo tem um papel funda-
mental na curadoria de conteúdos e na 
escolha de estratégias que realmente 
potencializem a aprendizagem. Com a 
chegada da inteligência artificial, esse 
papel se torna ainda mais estratégico, 
porque é preciso garantir sentido, ética 
e qualidade no uso dessas ferramen-
tas”, destaca Teca.



QUESTÕES SOCIOEMOCIONAIS 
TAMBÉM SÃO DESAFIADORAS - A 
necessidade de lidar com turmas cada 
vez mais diversas, e responder às ex-
pectativas de pais, responsáveis e ins-
tituições também exige constante atua-
lização e alta capacidade de adaptação 
dos pedagogos.

“Além do desempenho acadêmico, 
o trabalho pedagógico envolve o de-
senvolvimento de habilidades socioe-
mocionais, como empatia, autonomia, 
resiliência e responsabilidade, compe-
tências fundamentais para a formação 
de cidadãos preparados para os desa-
fios contemporâneos”, afirma Carla Li-
trenta, pedagoga e educadora de Ba-
rueri (SP).

Outro aspecto cada vez mais central 
na atuação do pedagogo é a relação 
com as famílias.

Em um cenário em que questões 
emocionais, comportamentais e sociais 
impactam diretamente o processo de 
aprendizagem, a parceria entre escola 
e responsáveis torna-se fundamental.

“A aprendizagem não acontece de 
forma isolada. É preciso construir um 
diálogo constante com as famílias, ali-
nhando expectativas e estratégias para 
apoiar o desenvolvimento dos estudan-
tes de forma integral”, acrescenta Car-
la.

 ATUAÇÃO PARA ALÉM DA ESCO-
LA - Embora tradicionalmente associa-
do ao ambiente escolar, o campo de 
atuação do pedagogo é amplo e diver-
sificado.

Hoje, esses profissionais também es-
tão presentes em empresas, organiza-

ções do terceiro setor, editoras, plata-
formas educacionais e projetos sociais.

Essa versatilidade contribui para 
ampliar as possibilidades de carrei-
ra e reforça a relevância da profissão 
em diferentes setores da sociedade. 
 

De acordo com Lívia Martins, pedago-
ga e diretora pedagógica, a formação 
em pedagogia oferece uma base sólida 
para diferentes caminhos profissionais. 
“O pedagogo é, essencialmente, um 
especialista em aprendizagem. Isso 
permite atuar em contextos variados, 
como treinamento corporativo, desen-
volvimento de materiais didáticos e pro-
jetos de educação não formal”, explica.

Diante de tantas responsabilidades, 
a valorização do papel do pedagogo 
e o investimento na formação contí-
nua desses profissionais deixa de ser 
um diferencial e passa a ser uma ne-
cessidade. “O pedagogo é peça-chave 
para a construção de uma educação de 
qualidade. Reconhecer sua importân-
cia, oferecer condições adequadas de 
trabalho e investir em desenvolvimento 
profissional são passos essenciais para 
assegurar a transformação da educa-
ção, contribuindo para a formação de 
indivíduos mais críticos, conscientes e 
preparados para o futuro”, finaliza Lívia.

OS ESPECIALISTAS

Audrey Taguti  acumula 41 anos de 
experiência e trabalho em Educação. 
É formada em Magistério e Pedagogia, 
possui pós-graduações em Psicopeda-
gogia e Bilinguismo e é especialista em 
Alfabetização.

É diretora pedagógica de colégio em 

São Paulo/SP.

Carla Litrenta Todaro  é pedagoga, 
educadora parental e pós-graduação 
em “Psicologia Positiva: Ciência do 
Bem-Estar e da Autorrealização” e em 
“Bullying, Violência e Discriminação na 
Escola”.

Iniciou sua carreira há quase 30 anos 
como professora de alfabetização nas 
séries iniciais, trilhando seu caminho no 
mundo da educação. Estudiosa das re-
lações e do desenvolvimento humano, 
atualmente é coordenadora de relacio-
namentos de escola em Alphaville-SP. 
  Lívia Martins  é pedagoga formada 
pela Unicamp, com MBA em Gestão 
Escolar pela USP-Esalq e especiali-
zações nas áreas de Tecnologia Edu-
cacional (USP-ICMC) e Neurociência 
e Psicologia Positiva (PUC-PR), Lívia 
tem mais de 10 anos de experiência 
em sala de aula como professora.

Em 2015, iniciou sua trajetória na 
gestão, atuando em diferentes papéis. 
É diretora pedagógica de escolas bilin-
gues.

Teca Antunes  é pedagoga, Mestre 
em Educação Especial e pós graduada 
nas áreas de Didática para Educação 
Bilíngue e Alfabetização.

Tem experiência em sala de aula e na 
gestão de escolas bilíngues, além de 
atuar como formadora de professores 
em diversas áreas. Atua na direção pe-
dagógica promovendo o alinhamento 
de práticas frente ao projeto pedagó-
gico da instituição, acompanhando o 
desenvolvimento profissional dos co-
laboradores e buscando construir uma 
experiência de excelência e relevância 
para todos os estudantes.
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ELEIÇÕES 2026
Saiba quem pode atuar como 

mesário voluntário e inscreva-se

Pode se inscrever 
quem tem mais de 
18 anos e está em 
dia com a Justiça 
Eleitoral, mas 
existem algumas 
restrições; confira

Da redação

As Eleições 2026 apro-
ximam-se e a Justiça 
Eleitoral continua 

a mobilização em busca 
de cidadãs e cidadãos que 
atuarão na linha de frente da 
votação.  A regra geral para 
se tornar  mesário voluntá-
rio é simples: qualquer pessoa 
maior de 18 anos que esteja 
em situação regular perante a 
Justiça Eleitoral pode se candi-
datar. No entanto, a legislação 
estabelece alguns critérios de 
impedimento para garantir a 
imparcialidade do processo.

 
NÃO PODEM ATUAR NA 

FUNÇÃO:
- Candidatas e candidatos, 

seus cônjuges e parentes até 
o 2º grau;

- Integrantes de diretórios 
partidários com cargos execu-
tivos;

- Autoridades públicas e 
agentes das forças policiais;

- Servidores do Poder Exe-
cutivo ocupantes de cargos de 
confiança;

- Colaboradores e funcioná-
rios vinculados à Justiça Elei-
toral;

- Agentes prisionais, profis-
sionais de escolta, vigilância 
penitenciária e integrantes das 
guardas civis municipais.

COMO FAZER A INSCRI-
ÇÃO - O cadastro para mesário 

voluntário pode ser feito de for-
ma prática, sem sair de casa. 
Interessados têm a opção de 
se inscrever pelo site do Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) ou 
aplicativo e-Título (menu “Mais 
Opções”, opção “Mesário Vo-
luntário”). Também é possível 
realizar o registro presencial-
mente nos cartórios (endere-
ços das zonas eleitorais).

 
BENEFÍCIOS OFERECI-

DOS:
- Folgas trabalhistas:  dois 

dias de folga para cada dia tra-
balhado e dois dias de folga 
para um ciclo completo de trei-
namento, em qualquer modali-
dade (presencial ou on-line);

- Auxílio-alimentação:  para 
as Eleições 2026, o valor do 
auxílio por dia de atuação foi 
fixado em R$ 65 (Portaria TSE 
nº 86/2025);

- Vantagens acadêmicas e 
profissionais:  estudantes de 
instituições de ensino superior 
conveniadas podem utilizar as 
horas trabalhadas como ativi-
dade extracurricular;

- Desempate em concursos: 
a atuação pode servir como 
critério de desempate em con-
cursos públicos, caso previsto 
no edital.

SELEÇÃO DOS VOLUNTÁ-
RIOS - O processo de sele-
ção prioriza os voluntários da 
própria seção eleitoral. Após a 
inscrição, o cartório analisa a 
ficha para verificar a existência 
de vagas e a ausência de im-
pedimentos legais.

Caso aprovada, a pessoa re-
cebe a convocação e passa 
por treinamento para aprender 
funções como operar a urna 
eletrônica, identificar eleitores 
e organizar a fila na seção. A 
Justiça Eleitoral reforça que a 
inscrição não garante a con-
vocação imediata, mas coloca 
o cidadão na base de dados 
prioritária para o suporte às 
eleições.

 
Outras informações estão 

disponíveis na página de Per-
guntas e Respostas  sobre 

o tema, disponível no site do 
TRE-SP. A Justiça Eleitoral 
paulista também lançou a cam-
panha  #OrgulhoDeSerMesá-
rio, que destaca experiências 
de quem já viveu o dia da elei-
ção por dentro.

Os relatos ajudam a mostrar 
que, além da responsabilida-
de, a função também é mar-
cada por encontros, histórias e 
senso de pertencimento.

Confira os vídeos.
 
Em São Paulo, dois terços 

(67%) dos mais de 412 mil me-
sários atuaram de forma volun-
tária no 1º turno das Eleições 
2024. Já na comparação entre 
homens e mulheres, elas le-
vam vantagem.

Cerca de  300 mil mulheres 
colaboraram com o pleito no 
estado, 72% do total. O índice 
vem se repetindo há pelo me-
nos três eleições, com 67% de 
participação feminina em 2020 
e 70%, em 2022.

 
Mais informações: imprensa@
tre-sp.jus.br

https://www.tre-sp.jus.br/servicos-eleitorais/mesarios?tab=ancora-2
https://www.tre-sp.jus.br/servicos-eleitorais/mesarios?tab=ancora-2
https://www.tre-sp.jus.br/servicos-eleitorais/mesarios/ficha-de-inscricao
https://www.tse.jus.br/servicos-eleitorais/servicos/aplicativo-e-titulo
https://www.tre-sp.jus.br/servicos-eleitorais/consulta-a-zonas-eleitorais
https://www.tre-sp.jus.br/servicos-eleitorais/consulta-a-zonas-eleitorais
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/prt/2025/portaria-no-86-de-28-de-fevereiro-de-2025
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/prt/2025/portaria-no-86-de-28-de-fevereiro-de-2025
https://www.tre-sp.jus.br/comunicacao/noticias/perguntas-e-respostas/mesario
https://www.tre-sp.jus.br/comunicacao/noticias/perguntas-e-respostas/mesario
https://www.youtube.com/playlist?list=PLPrf2nRNQQa0ivgO60ckTZKLeWZMTSBIM
https://www.tre-sp.jus.br/comunicacao/noticias/2026/Marco/mulheres-sao-maioria-em-mesas-de-votacao-assista-ao-video-da-campanha-orgulhodesermesaria
https://www.tre-sp.jus.br/comunicacao/noticias/2026/Marco/mulheres-sao-maioria-em-mesas-de-votacao-assista-ao-video-da-campanha-orgulhodesermesaria
mailto:imprensa@tre-sp.jus.br
mailto:imprensa@tre-sp.jus.br
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ALFABETIZAÇÃO 
INFANTIL

Cinco pequenas atitudes no dia a dia que 
podem acelerar o aprendizado das crianças

Especialista da Ensina 
Mais Turma da Mônica 
reúne dicas práticas e 
lúdicas para estimular 
leitura, escrita e 
desenvolvimento 
infantil de forma mais 
leve e natural  
Da redação

O processo de alfabetização 
infantil vai muito além de 
aprender letras e sílabas. 

Nos primeiros anos da infância, o 
contato com a leitura e a escrita 
também está diretamente ligado ao 
desenvolvimento da criatividade, da 
comunicação, da autonomia e da 
confiança.

Em um cenário em que muitas fa-
mílias buscam formas de estimular 
o aprendizado de maneira leve e efi-
ciente dentro e fora da sala de aula, 
pequenas estratégias no dia a dia 
podem fazer diferença no desenvol-
vimento dos pequenos.

 Segundo dados do Indicador Crian-
ça Alfabetizada, divulgados pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), 56% 
das crianças brasileiras estavam al-
fabetizadas ao final do 2º ano do en-
sino fundamental em 2024.

O índice reforça a importância do 

acompanhamento familiar e de es-
tímulos contínuos fora do ambiente 
escolar para fortalecer o processo de 
aprendizagem e o desenvolvimento 
infantil. 

Pensando nisso, José Junior, dire-
tor nacional de escola rede de apoio 
ao ensino escolar regular, reuniu cin-
co orientações práticas para auxiliar 
pais e responsáveis de aprendizado 
das crianças.

TRANSFORME A LEITURA EM UM 
MOMENTO PRAZEROSO  - Criar o 
hábito da leitura desde cedo ajuda a 
despertar o interesse pelas palavras 
e pela construção de frases. Ler his-
tórias em voz alta, explorar livros ilus-
trados e incentivar a criança a contar 
o que entendeu da narrativa fortalece 
o vocabulário, a imaginação e a as-
sociação entre sons e letras.

INCLUA LETRAS E PALAVRAS NA 
ROTINA DA CRIANÇA  - O aprendi-
zado pode ocorrer em diferentes mo-
mentos do dia. Identificar placas na 
rua, nomes de produtos no supermer-
cado, embalagens, músicas e até re-
ceitas ajuda a aproximar a alfabetiza-
ção do cotidiano, tornando o processo 
mais natural e menos mecânico.

 USE BRINCADEIRAS COMO FER-
RAMENTA DE APRENDIZADO - Jo-
gos de memória com letras, caça-pa-
lavras, massinha para formar sílabas, 
músicas e atividades de desenho são 

exemplos de estímulos que ajudam 
no reconhecimento das palavras e 
no desenvolvimento da coordenação 
motora, passo importante para a es-
crita.

  EVITE COMPARAÇÕES E RES-
PEITE O TEMPO DA CRIANÇA - 
Cada criança possui um ritmo próprio 
de aprendizagem. Comparações po-
dem gerar insegurança e desmotiva-
ção. O ideal é acompanhar a evolu-
ção individual, valorizando pequenas 
conquistas e criando um ambiente 
acolhedor para o desenvolvimento.

  MANTENHA UMA ROTINA EQUI-
LIBRADA DE ESTÍMULOS  - A alfa-
betização é mais eficiente quando a 
criança possui uma rotina organizada, 
com momentos de descanso, brinca-
deiras, atividades físicas e contato com 
diferentes estímulos educativos. O ex-
cesso de cobranças pode gerar efeito 
contrário e dificultar o aprendizado.

  “Quando a alfabetização é esti-
mulada de forma leve, lúdica e co-
nectada ao cotidiano da criança, o 
aprendizado ocorre de maneira mais 
natural e consistente. Pequenos há-
bitos dentro de casa, como incentivar 
a leitura, explorar palavras no dia a 
dia e transformar o aprender em algo 
prazeroso, contribuem tanto para o 
desenvolvimento da escrita e da lei-
tura, quanto para a autonomia, cria-
tividade e confiança dos pequenos”, 
finaliza José Junior.
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DENTES SENSÍVEIS 
E BOCA SECA

Seis cuidados com a saúde bucal durante o inverno

Especialista explica 
por que o frio 
pode aumentar 
problemas bucais 
e revela hábitos 
simples para 
proteger dentes e 
gengivas

Da redação

Com a chegada das 
baixas temperaturas, 
é comum intensificar 

os cuidados com a pele e a 
imunidade. Mas o que muita 
gente não sabe é que o inverno 
também pode afetar direta-
mente a saúde bucal.

Sensibilidade nos dentes, 
boca seca, mau hálito e des-
confortos gengivais tendem a 
se tornar mais frequentes nes-
ta época do ano.

De acordo com a pesquisa 
SB Brasil 2023, do Ministério 
da Saúde, mais de 41% dos 
adultos brasileiros apresentam 
sangramento gengival, um dos 
principais sinais de gengivite.

O levantamento ainda aponta 
que apenas 5,2% dos adultos 
entre 35 e 44 anos estão livres 
de cáries, reforçando a im-
portância da prevenção e dos 
cuidados diários com a saúde 
oral.

Segundo o cirurgião-dentis-
ta Dr. Paulo Yanase, o clima 
frio e seco favorece a redu-
ção da produção de saliva, 
essencial para a proteção na-
tural da boca.”A saliva ajuda 
a controlar bactérias, equili-
brar o pH e proteger dentes 
e gengivas. Durante o inver-
no, muitas pessoas respiram 
mais pela boca e acabam in-
gerindo menos água, o que 
contribui para o ressecamen-

to oral e aumenta o risco de 
problemas bucais”, explica o 
especialista.

Confira abaixo seis cuida-
dos importantes para manter a 
saúde bucal em dia durante o 
inverno:

1. Beba água mesmo sem 
sentir sede: no frio, é comum 
reduzir a ingestão de líqui-

dos, mas a hidratação conti-
nua sendo fundamental para 
estimular a produção de sa-
liva e evitar o ressecamento 
da boca. “A boca seca favore-
ce o acúmulo de bactérias, o 
mau hálito e até inflamações 
gengivais. Manter o organis-
mo hidratado ajuda direta-
mente na proteção da cavi-
dade oral”, destaca Dr. Paulo 
Yanase.

2. Redobre os cuidados 
com a higiene bucal: a esco-
vação correta e o uso diário do 
fio dental são indispensáveis 
em qualquer estação, mas ga-
nham ainda mais importância 
no inverno, quando a boca fica 
mais suscetível ao acúmulo de 
placa bacteriana. A recomen-
dação é manter uma rotina 
completa de higiene, principal-
mente antes de dormir.

No frio, é comum reduzir a ingestão de líquidos, mas a hidratação continua sendo 
fundamental para estimular a produção de saliva e evitar o ressecamento da boca



3. Use produtos adequados 
para dentes sensíveis:  as 
baixas temperaturas podem 
estimular diretamente as ter-
minações nervosas dos den-
tes, causando desconforto ao 
ingerir alimentos gelados ou 
até ao respirar ar frio. “Quan-
do existe desgaste do esmalte 
ou retração gengival, a dentina 
fica mais exposta e a sensibili-
dade tende a aumentar duran-
te o inverno”.

4. Evite enxaguantes bu-
cais com álcool: muitas pes-
soas não sabem, mas enxa-
guantes com álcool podem 
intensificar o ressecamento da 
mucosa oral. Nestes casos, o 
ideal é optar por versões sem 
álcool, que ajudam na higiene 
sem comprometer a hidrata-
ção natural da boca.

5. Modere o consumo de 
bebidas muito quentes e 
açúcar: o excesso de bebidas 
extremamente quentes pode 
aumentar o desconforto em 
dentes sensíveis. Além disso, 
o consumo elevado de doces 
e alimentos açucarados fa-
vorece o desenvolvimento de 
cáries, especialmente quando 
a produção de saliva está re-
duzida.

6. Não deixe as consul-
tas odontológicas para de-
pois:  muitas pessoas só 
procuram ajuda profissional 
quando a dor aparece. Porém, 
consultas regulares ajudam a 
identificar precocemente pro-
blemas como retração gengi-
val, desgaste dentário e infla-
mações. “A saúde bucal vai 
muito além da estética. Proble-
mas na boca podem impactar 
outras áreas do organismo e 
estão associados, inclusive, 
a doenças cardiovasculares e 
complicações sistêmicas. Cui-
dar da boca é cuidar da saú-
de como um todo”, finaliza Dr. 
Paulo Yanase.

As baixas temperaturas podem estimular diretamente as terminações nervosas dos dentes

Com a chegada das baixas temperaturas, é comum 
intensificar os cuidados com a pele e a imunidade
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NUNCA DESLIGA
Sua mente continua em expediente 
mesmo fora do horário de trabalho?

Psiquiatra alerta 
para os riscos 
psicossociais de 
não conseguir 
desvincular-se do 
trabalho mesmo 
fora do ambiente

Da redação

Você fecha o notebook, 
toma banho, tenta 
assistir a uma série, 

deita-se na cama, mas sua 
mente continua respondendo 
aos e-mails, revisando conver-
sas de trabalho e antecipando 
problemas do dia seguinte.

Essa é a rotina de muitas 
pessoas cujo expediente tem 
terminado apenas no relógio, 
mas segue na mente mesmo 
fora do local de trabalho.

Em tempos em que a jorna-
da de trabalho começa nos 
grupos do WhatsApp antes 
mesmo do café da manhã, es-
pecialistas alertam para um 
comportamento silencioso que 
tem afetado cada vez mais a 
saúde mental das pessoas: a 
incapacidade de “se desligar” 
do trabalho.

Segundo Gabriel Elias de 
Oliveira, psiquiatra, esse esta-
do de alerta constante está di-
retamente ligado à ansiedade 
e ao estresse acumulado na 
rotina.

“Ansiedade é justamente 
esse processo de preocupa-
ção excessiva. Quando a pes-
soa está submetida a níveis 
elevados de pressão, essas 
preocupações podem entrar 
em um automatismo e se tor-
nar recorrentes, mesmo fora 
do horário de trabalho”, explica 
Oliveira.

De acordo com o especialista, 
a mente pode entrar em dois 
movimentos muito comuns: re-
visitar mentalmente situações 

já vividas durante o expedien-
te ou antecipar problemas que 
ainda nem aconteceram.

“Algumas pessoas ficam ru-
minando conflitos e demandas 
do dia. Outras vivem em esta-
do antecipatório, tentando pre-
ver tudo o que terão de enfren-
tar no dia seguinte. Em ambos 
os casos, o cérebro permane-
ce em estado contínuo de aler-
ta”, afirma o psiquiatra.

WHATSAPP ANTECIPA E 
PROLONGA HORÁRIO DE 
TRABALHO - Se antes o expe-
diente tinha hora para iniciar 
e terminar, hoje em dia, ele 
acompanha muitos trabalha-
dores até o momento final do 
dia, já em casa.

Dormir olhando mensagens 
de trabalho e acordar checan-
do notificações tornou-se auto-
mático. Esse hábito, conforme 
Oliveira, está entre os mais 
prejudiciais para a saúde emo-
cional.

“Esse é certamente um dos 
piores hábitos que uma pessoa 
pode ter”, alerta o especialista.

O médico explica que o cére-
bro precisa de separação entre 
os espaços de descanso e os 
espaços de cobrança mental. 
Quando essa divisão desapa-
rece, o corpo passa a funcio-
nar em estado constante de 
vigilância. 

“É importante comparti-
mentalizar as preocupações. 
Quando alimentamos delibera-
damente que o trabalho invada 
todos os ambientes da vida, 
aumentamos muito os níveis 
de estresse e ansiedade”, diz.

O impacto é ainda maior no 
período noturno. “Olhar grupos 
de trabalho antes de dormir 
atrapalha diretamente a fisio-
logia natural do sono. O corpo 
não consegue ativar adequa-
damente os mecanismos de 
descanso”, completa o psi-

quiatra. 

Pela manhã, o efeito também 
é negativo. “A pessoa mal des-
pertou e já recebe uma carga 
estressora. Isso aumenta rapi-
damente os níveis de cortisol e 
faz o cérebro começar o dia já 
sob tensão”, enfatiza.

SINAIS DO CORPO - Embo-
ra muitas pessoas encarem o 
ritmo acelerado da vida como 
algo “normal”, segundo o psi-
quiatra, o corpo costuma dar 
sinais claros do contrário.

Sensação constante de so-
brecarga, irritabilidade, difi-
culdade para relaxar e fadiga 
mental estão entre os sinto-
mas mais comuns, mas os im-
pactos podem ultrapassar o 
emocional.

“A ansiedade passa muito 
para o corpo. Tensão muscu-
lar, palpitações, tremores, al-
terações no sono, no apetite 
e até no funcionamento intes-
tinal podem aparecer. A libido 
também pode ser afetada”, ex-
plica.

Para o especialista, existe 
uma frase que resume bem 
esse processo: “Mente adoeci-
da, o corpo paga”.

A dificuldade de se desconec-
tar do trabalho também pode 
abrir caminho para quadros 
mais graves, como a Síndro-
me de Burnout, associada ao 
esgotamento profissional.

“O burnout é justamente um 
quadro ansioso descompen-
sado ligado ao trabalho. E ele 
costuma surgir quando a pes-
soa entra em um ciclo vicioso, 
sem conseguir criar momentos 
reais de desligamento mental”, 
explica o médico.

ENCERRE O EXPEDIENTE! 
- Mesmo com uma rotina ace-
lerada, pequenas mudanças 
podem ajudar a reduzir o im-
pacto mental da hiperconexão 

ao trabalho.

O psiquiatra aponta que o 
primeiro passo é escolher, de 
forma consciente, encerrar o 
horário de trabalho ao final 
da jornada. “É importante que 
exista uma atitude deliberada 
de encerrar o expediente. O 
cérebro precisa receber sinais 
de que aquela etapa do dia ter-
minou”, orienta.

Atividades físicas, hobbies 
e momentos de relaxamen-
to após o expediente também 
ajudam o organismo a reduzir 
os níveis de cortisol, o hormô-
nio relacionado ao estresse. 
“Criar rituais simples de encer-
ramento faz diferença. O corpo 
precisa sair do estado de aler-
ta para conseguir descansar 
de verdade”.

CONFIRA AS DICAS DO ES-
PECIALISTA:

● Estabeleça limites digitais 
e silencie notificações fora do 
expediente;

●Evite grupos de trabalho an-
tes de dormir e ao acordar;

●Crie rituais de encerramen-
to do dia, com atividade física, 
relaxamento ou hobby;

●Faça pausas mentais ao 
longo do dia;

●Cuide da higiene do sono: 
mantenha horários regulares, 
evite telas à noite e deixe o 
quarto escuro e silencioso.

A dificuldade de se 
desconectar do trabalho 
pode abrir caminho para 

problemas de saúde mental 
graves, como a Síndrome 
de Burnout, associada ao 
esgotamento profissional

Crédito: Divulgação

Gabriel Elias de Oliveira, 
psiquiatra
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DESTAQUE 
ESPORTIVO

Judoca de Ourinhos garante vaga na fase 
final dos Jogos Abertos da Juventude

O atleta também 
disputou a 
categoria absoluto 
(peso livre), 
realizada no mesmo 
dia

Da redação

O judoca Guilherme 
Eduardo, da Equipe 
AOBE/SEMEL de 

Ourinhos, garantiu vaga na 
fase final dos Jogos Abertos 
da Juventude após conquistar 
o título na categoria pesado 
durante a etapa regional da 
competição.

O atleta também disputou a 
categoria absoluto (peso livre), 
realizada no mesmo dia, mas 
não avançou nesta modalidade.

De acordo com o sensei Atila 
Castro, responsável pela equi-
pe, a classificação assegura a 
participação do atleta na etapa 
final dos Jogos Abertos da Ju-
ventude, marcada para o fim 
de junho, na cidade de Barre-
tos.

A conquista reforça o trabalho 
desenvolvido pelo judô ouri-
nhense na formação de atletas 
e na participação em compe-
tições regionais, mantendo o 
município em destaque no ce-
nário esportivo paulista.



CONQUISTA

VITÓRIA DAS ONÇAS!

Ourinhos busca virada heroica e vence
São Manuel fora de casa pela Liga de Handebol

Equipe de Basquete AABO faz bonito
na Copa São Paulo FPB 2026

Em um jogo eletrizante 
válido pela segunda 
rodada da Liga de São 

Manuel de Handebol, a Equipe 
AOBE/SEMEL mostrou poder 
de reação e conquistou uma 
importante vitória fora de casa.

Após um primeiro tempo com-
plicado, a equipe ourinhense 
foi para o intervalo em desvan-
tagem, perdendo por 15 a 10 
para São Manuel. Mas na eta-
pa final, o time AOBE/SEMEL 
voltou com outra postura, ajus-
tou a marcação, mostrou su-
peração e buscou uma grande 
virada para fechar o confronto 
com vitória por 30 a 24.

O grande destaque da par-
tida foi o atleta Felipe Nunes, 
que brilhou em quadra, marcou 
11 gols e foi eleito o MVP da 
partida, sendo decisivo para o 
triunfo ourinhense.

Com a vitória, a Equipe 

AOBE/SEMEL ganha confian-
ça na competição e agora vol-
ta as atenções para o próximo 

desafio. Na próxima rodada, 
marcada para o mês de junho, 
a equipe enfrenta Agudos, 

atual líder da competição, em 
mais um confronto importante 
pela Liga.

As atletas contabilizam 
100% de aproveitamento e a 
liderança da competição

Da redação

O Ourinhos Basquete AABO venceu 
o Pró Esporte Sorocaba por 80 x 54 
e segue com campanha perfeita na 

Copa São Paulo FPB 2026. Agora são 5 jogos 
e 5 vitórias, mantendo os 100% de aproveita-
mento e a liderança da competição.

Mais uma vez, as Onças mostraram intensi-
dade, união e um grande desempenho coletivo 
dentro de quadra.

Os destaques da partida foram Thamires – 
MVP com 27 de eficiência e mais um Double-
-Double (22 pontos e 12 rebotes), Thaissa – 15 
pontos, Livinha – 15 pontos, Giih Sousa – 12 
pontos.

Agora a chave muda para mais um importante 
desafio fora de casa. A equipe entra em quadra 
na cidade de Santos, na próxima sexta-feira, 
22 de maio, a partir das 18h00 contra o Santos 
F.C / FUPES / Instituto Base.
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TUMULTO 
GENERALIZADO

CPI do IPMO é instaurada na Câmara e causa
 grande confusão e protestos no plenário

Manifestantes (prós 
e contra o atual 
governo), tiveram 
que ser retirados 
para que a sessão 
fosse terminada

Marcília Estefani 

Foi instaurada na noite 
desta segunda-feira, 
18 de maio, na Câmara 

Municipal de Ourinhos, uma 
CPI - Comissão Parlamentar 
de Inquérito para investigar 
a atual situação financeira do 
IPMO - Instituto de Previdência 
do Município.

A abertura da CPI aconteceu 
após os vereadores analisarem 
um pedido de abertura de CP 
- Comissão Processante, apre-
sentado pelo vereador Ederson 
Aparecido Machado - Kita, com 
o objetivo de investigar situa-
ções envolvendo o Instituto e a 
Prefeitura Municipal.

A proposta foi rejeitada por 
sete votos contrários e seis fa-
voráveis, e seguida por gran-
des manifestações por parte 
de munícipes que lotaram o 
auditório.

Após ser ofendido por uma 
senhora, o presidente Cícero 

Investigador pediu para que a 
mesma fosse retirada do ple-
nário. Nesse momento, os âni-

mos de alguns se exaltaram, o 
presidente acionou a seguran-
ça e pediu que o plenário fosse 
esvaziado.

Munícipes se agrediram, a 
sessão foi interrompida e rei-
niciada somente depois com o 
plenário totalmente vazio.

Retomados os trabalhos, os 
parlamentares aprovaram a 
instauração da CPI, que terá 
como foco apurar possíveis 
atrasos nos repasses previden-
ciários da Prefeitura ao IPMO, 
além dos impactos financeiros 

causados ao instituto.

Após a conclusão dos traba-
lhos, o relatório será analisado 
em plenário e, posteriormente, 
encaminhado ao Ministério Pú-
blico para as providências ca-
bíveis.

A comissão será compos-
ta pelos vereadores Ederson 
Aparecido Machado - Kita, que 
presidirá os trabalhos, Marci-
nho, como relator, Anísio Fe-
licetti, Wesley Carlos da Silva 
e Enfermeiro Alexandre como 
membros.

Na frente, manifestantes contra o atual prefeito

Primeira votação da Comissão Processante 
foirejeitada pela maioria dos vereadores

Cargos de confiança tomaram parte do plenário

Sede do IPMO em Ourinhos

O plenário ficou totalmente lotado e muitos manifestantes acompanharam a sessão de fora da Câmara
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https://www.facebook.com/groups/108684543143496
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Palavras, dúvidas 
e curiosidades da 

nossa língua

Por Thiago Henrique Trindade*

Caro amigo leitor,

A língua portuguesa 
é cheia de detalhes 
que, à primeira vista, 

parecem complicados, mas 
que podem ser compreen-
didos de maneira simples e 
prática. Um dos assuntos que 
mais geram dúvidas no dia a 
dia é o uso da crase. Afinal, 
quando devemos utilizá-la? 
E, principalmente, quando 
ela não aparece?

Antes de tudo, vale lembrar 
que a crase acontece na fu-
são da preposição “a” com o 
artigo feminino “a”. Portan-
to, se um desses elementos 
não existir, não haverá crase. 
Simples assim!

Existem algumas situações 
bastante comuns em que a 
crase não deve ser utilizada. 
Vamos conhecer algumas 
delas.

Não se usa crase antes de 
palavras masculinas. Por 
exemplo: “Vou a pé”, “Escre-
veu a lápis” ou “Entregou o 
documento a Paulo”. Como 
não há artigo feminino acom-
panhando a palavra seguin-
te, a crase desaparece.

Também não usamos cra-
se antes de verbos. Frases 

como “Começou a estudar”, 
“Aprendeu a cozinhar” e 
“Saiu a trabalhar” não rece-
bem o acento grave, já que 
verbos não admitem artigo.

Outro caso frequente ocor-
re antes de pronomes pes-
soais e de tratamento, com 
algumas exceções. Dizemos: 
“Entreguei o convite a ela” e 
“Enviei o documento a Vossa 
Senhoria”. Nesses exemplos, 
não há fusão entre preposi-
ção e artigo.

Além disso, não se usa cra-
se em expressões com pala-
vras repetidas, como “cara a 
cara”, “frente a frente” e “gota 
a gota”. A repetição elimina a 

presença do artigo feminino.

Há ainda os casos envol-
vendo cidades. Quando o 
nome da cidade não admite 
artigo feminino, não ocorre 
crase. Assim, escrevemos: 
“Vou a Curitiba” ou “Cheguei 
a Londrina”. Uma dica práti-
ca é transformar a frase para 
o verbo “voltar”. Se disser-
mos “voltei de Curitiba”, não 
há crase. Se dissermos “vol-
tei da Bahia”, aí sim a crase 
aparece: “Vou à Bahia”.

Perceba que compreender 
a lógica da crase é muito 
mais eficiente do que decorar 
regras soltas. Com atenção e 
prática, o uso correto passa 

a acontecer naturalmente na 
escrita e na fala.

*Thyago Henrique Trindade 
é Secretário Municipal de Edu-
cação de Ourinhos, professor 
de língua portuguesa, pedago-
go, advogado, especialista em 
estudos linguísticos e mestran-
do em educação básica, ges-
tão e planejamento.
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CHEVROLET 
SONIC
Ouricar Ourinhos lança o Sonic, 
simultaneamente com a Rede 
Chevrolet de todo o Brasil

O veículo marca um novo 
momento da marca e 
reforça sua evolução em 
inovação e conexão com o 
consumidor

Hernani Corrêa

O Grupo Ouricar, tradicional há 
mais de 40 anos em Ourinhos 
e região, lançou o Sonic. O 

evento aconteceu simultaneamente com 
toda a Rede Chevrolet na noite de quar-
ta-feira, 20, na Agência de Ourinhos.

Centenas de pessoas compareceram, 
entre convidados, familiares, amigos e 
parceiros do Grupo. José Cantarello, di-
retor do Grupo, agradeceu a presença de 
todos e, em seu pronunciamento, afirmou 
que já tinham sido vendidos oito unida-
des do novo Sonic antes do lançamento.

Mário Sérgio Cavassani, mestre de ce-
rimônia, acolheu a todos e apresentou as 
principais características e novidades do 
novo Sonic. Júnior, o gerente de vendas, 
apresentou sua equipe que estava total-
mente preparada para atender e tirar to-
das as dúvidas dos convidados.

“Hoje é um dia muito especial para a 
Chevrolet e para o mercado automo-
tivo brasileiro, é sem dúvida, um dos 
lançamentos mais importantes do ano. 
O Sonic nasce com uma proposta mui-
to clara: ser desejado, relevante e pro-
tagonista”, disse Mário Sérgio.

Diretoria do Grupo Ouricar

L A N Ç A M E N T O

O SONIC 

Produzido no Brasil, o modelo en-
tra em uma faixa estratégica entre 
o Onix Activ e a Tracker e amplia 
a competitividade da Chevrolet no 
maior seguimento do mercado.

O Sonic aposta no novo visual 
SUV Cupê e une estilo, presença, 
robustez e praticidade ao consumi-
dor que busca mais personalida-
de e status. O veículo se destaca 
pelo interior sofisticado, recursos 
digitais, conectividade avançada e 
pela nova geração da condução in-
teligente Chevrolet.

Com motor turbo 1.0, câmbio au-
tomático, foco em aerodinâmica e 
redução de peso, o Sonic combina 
economia, desempenho e confor-
to. O novo modelo leva o slogan: 
‘um lançamento que não vai sair 
da sua cabeça’.

RECURSOS /
EQUIPAMENTOS

Faróis Full-LED com animação, grade 
com identidade visual exclusiva, rodas 
de liga leve 17” em todos as versões 
e lanterna traseira com assinatura ex-
clusiva, alerta de colisão frontal e de 
ponto cego, 6 airbags, sistema de ma-
nutenção de faixa, central multimídia 
MyLink de 11”, são alguns dos recur-
sos e equipamentos do novo Sonic.

VALE A PENA
conhecer e fazer um test drive no novo 
Sonic. A Ouricar, agência Chevrolet de 
Ourinhos está localizada na Rua Ex-
pedicionários 2.511. Fone (14) 3302-
5844.

Cantarello e família José Cantarello, diretor do Grupo Ouricar

Mário Sérgio Cavassani, mestre de cerimônia

Equipe de Vendas da Agência Ouricar de Ourinhos

Grade dianteira com identidade visual exclusiva

Lanterna traseira com assinatura exclusiva

Júnior, gerente de vendas e Cantarello, diretor do Grupo Ouricar

SAIBA MAIS EM NOSSO SITE

O Sonic combina economia, desempenho e conforto

https://www.ouricarchevrolet.com.br/
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Ronaldo Zanchetta é exonerado da 
Secretaria Municipal de Planejamento

A pasta tem novo titular desde 
o dia 20 de maio de 2026
Marcília Estefani

A Prefeitura de Ourinhos divulgou mais 
alterações no primeiro escalão da admi-
nistração municipal com a publicação 

do Diário Oficial do Município de 19 de maio, 
que trouxe, além da exoneração do secretário 
municipal de Planejamento, Ronaldo Cachoni 
Zanchetta, a cessação de designação e exone-
ração de vários outros servidores.

Em substituição à Ronaldo, foi nomeado Mar-
cus Vinícius Gomes de Medeiros. As alterações 
são válidas a contar de 20 de maio.

Zanchetta, que anteriormente foi o titular da 
Secretaria de Assistência Social, não teve até 
o momento, outra destinação dentro da admi-
nistração pública.

Até o momento, também não foi nomeado 
nova titularidade para a Secretaria da Mulher 
e da Família.

‘DANÇA DAS 
CADEIRAS’

Ronaldo Cachoni Zanchetta - ex-Secretário Municipal de Assistencia Social
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NOVA TURMA
Sebrae-SP realiza nova turma

do Empretec em Ourinhos  

Seminário ocorre 
entre os dias 22 
e 26 de junho no 
Escritório Regional  

Assessoria de Comunicação

O Escritório Regional 
do Sebrae-SP em 
Ourinhos realizará, 

entre os dias 22 e 26 de junho, 
mais uma edição do Empretec, 
seminário de formação de 
empreendedores desenvolvido 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) e exclusivo do 
Sebrae no Brasil.  As inscrições 
podem ser feitas no site https://
empretec.sebraesp.com.br/.

O  Empretec  é um seminário 
intensivo de imersão, com cer-
ca de 60 horas de capacitação 
(incluindo  pré-seminário on-
line no dia 17/06 e cinco dias 
presenciais). A metodologia é 
vivencial, com exercícios prá-
ticos, jogos, dinâmicas e de-
bates. As aulas presenciais 
serão ministradas no Sebrae-
-SP (Rua dos Expedicionários, 
651).   

No seminário, os participan-
tes trabalham as 10 carac-
terísticas do comportamento 
empreendedor: busca de opor-
tunidades e iniciativa; persis-
tência; correr riscos calcula-
dos; exigência de qualidade e 
eficiência; comprometimento; 
busca de informações; esta-

belecimento de metas; plane-
jamento e monitoramento sis-
temático; persuasão e rede de 
contatos; e independência e 
autoconfiança.   

“O  Empretec  é uma experi-
ência totalmente vivencial, em 
que o participante mergulha 
nos comportamentos empre-
endedores e passa a enxergar 
aquilo que antes era um obstá-

culo como uma oportunidade. 
Ele aprende, de maneira prá-
tica, a tomar decisões de ma-
neira assertiva, a elaborar um 
planejamento condizente com 
a realidade do seu empreendi-
mento e, sobretudo, a aumen-
tar sua autoconfiança, poten-
cializando a efetividade da sua 
ação nos negócios”, explicou 
Marcos Antonio Souza, gestor 
do Empretec na região de Ou-

rinhos.   

O programa é indicado para 
empresários, potenciais em-
preendedores e profissionais 
que desejam transformar sua 
forma de atuar no mercado, 
ganhando clareza estratégica, 
autoconhecimento e ferramen-
tas concretas para aumentar a 
competitividade e a rentabili-
dade dos negócios.  

Adriana Micioli  fez o Empre-
tec em 2024 e ajuda empreen-
dedores a se posicionarem no 
digital, contarem suas histórias 
e venderem por meio das re-
des sociais. Para ela, partici-
par do seminário foi um divisor 
de águas em sua vida. “E eu 
não exagero quando digo isso. 
Entrei no programa buscando 
crescimento profissional e saí 
com algo que vai muito além: 
uma nova forma de enxergar 
metas, decisões e o meu pró-
prio potencial”, contou.  

“Saí de lá com a esperança 
renovada e com uma certeza 
que precisava ser fortalecida: 
eu posso, eu consigo. O maior 
aprendizado do  Empretec  foi 
entender que grandes trans-
formações acontecem em pe-
quenos passos consistentes”, 
completou.  

Mais informações sobre 
o Empretec podem ser obtidas 
no Sebrae de Ourinhos ou pelo 
telefone (14) 3302-1370.  

Adriana Micioli fez o Empretec em 2024

https://empretec.sebraesp.com.br/
https://empretec.sebraesp.com.br/
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POLICIAIS
OCORRÊNCIASOCORRÊNCIAS

MAUS-TRATOS 
AOS ANIMAIS

GCM resgata animais em estado de
abandono de uma residência da Vila Odilon

No local estavam 
duas cadelas e 
quatro filhotes, 
sendo que um 
deles precisou 
de internação 
e cuidados de 
médico veterinário
Da redação

Na tarde da terça-
-feira, 19/5, equipe da 
Guarda Civil Munici-

pal realizou o resgate de cães 
e gatos em aparente estado 
abandono, em uma residên-
cia da Rua Liberdade em 
Ourinhos.

Pelo local, munícipes resi-
dentes nas proximidades do 
imóvel relataram que os mo-
radores da residência haviam 
deixado o local há aproxima-
damente oito dias, sem retorno 
até aquele momento.

Questionados sobre a identi-
ficação do proprietário do imó-
vel, os populares forneceram 
contato telefônico do senhor 
A. A., sendo realizado con-
tato telefônico, porém quem 
atendeu foi uma outra pessoa 
que informou ser funcionário 
do proprietário, relatando que 

este encontrava-se viajando, 
impossibilitado de comparecer 
ao local.

Durante a averiguação, a 
equipe constatou que o portão 
da residência encontrava-se 
destrancado. Diante da situa-
ção emergencial envolvendo 
os animais, foi realizado o res-
gate de uma cadela localizada 
na parte frontal do imóvel. Pos-
teriormente, com o auxílio de 
uma escada, a equipe acessou 
os fundos da residência, onde 

localizou quatro filhotes junta-
mente com outra cadela.

Um dos filhotes apresentava 
quadro severo de desidratação, 
aparentando risco iminente de 
morte, sendo imediatamente 
recolhido e encaminhado ao 
Hospital Animal Municipal, onde 
foi recebido pela coordenadora. 
Após os primeiros atendimen-
tos, foi solicitado apoio para 
transporte do animal até a Clí-
nica Veterinária Bicho da Gen-
te, onde permaneceu internado 

sob os cuidados do médico ve-
terinário.

Os demais cães também fo-
ram resgatados pela equipe e 
encaminhados ao Canil Gaiola 
Aberta, permanecendo sob os 
cuidados do responsável.

Foi elaborado o BOGCM nº 
244/2026, o qual será pos-
teriormente encaminhado à 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente para adoção das 
providências cabíveis.

Foto: Imagem gerada por IA
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FURTOU E 
ABANDONOU
Equipe da GCM recupera veículo furtado 
abandonado em via pública em Ourinhos

Após os 
procedimentos 
legais, o automóvel 
foi restituído à 
vítima
Da redação

Nesta quarta-feira, 20 de 
maio, durante o início 
do plantão, por volta 

de 8h21, a equipe da Guarda 
Civil Municipal foi informada 
acerca de um furto de veículo 
ocorrido durante a madrugada 
pela Rua Amazonas.

Em Após os procedimentos 
legais, o automóvel foi resti-
tuído à vítima patrulhamento 
preventivo pela Rua Narciso 
Migliari, a equipe localizou o 
referido veículo abandonado, 
estacionado na contramão de 

direção em frente ao numeral 
703. Após consulta aos siste-
mas informatizados, consta-
tou-se tratar-se do automóvel 
anteriormente subtraído.

Diante dos fatos, foi realizado 
contato com a Autoridade Poli-
cial, sendo acionada a Polícia 
Científica para comparecimen-
to ao local, visando os traba-
lhos periciais.

Posteriormente, o veículo foi 
apresentado na DIG para as 
demais providências de polícia 
judiciária., que compareceu à 
unidade policial.

Em sede policial, a vítima in-
formou que havia no interior 
do veículo uma sacola conten-
do peças de lingerie, avalia-
das em aproximadamente R$ 
5.000,00.



COMPRINHAS 
INTERNACIONAIS

Casal é detido em Ourinhos em posse de 
mercadorias do Paraguai sem documentação fiscal
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A ação gerou ao 
crime um prejuízo 
estimado de R$ 
25.000,00.

Da redação

Durante Operação 
I m p a c t o / D i v i s a , 
equipe do TOR do 

2ºBPRv abordou um casal que 
transportava diversas merca-
dorias de origem paraguaia, 
sem documentação fiscal.

Os envolvidos, um homem de 
43 anos e uma mulher de 20, 
estavam com um veículo Re-
nault/Logan no km 028,400 da 
SP-327, Rodovia Orlando Qua-
gliato, em Ourinhos/SP, e du-
rante vistoria foram localizadas 
no carro diversas mercadorias 
oriundas do Paraguai sem do-
cumentação fiscal, entre elas 
perfumes, bebidas, cosméti-
cos, eletrônicos e acessórios.

Uma equipe da Receita Fe-
deral de Bauru compareceu ao 
local e apreendeu as merca-

dorias e o veículo. O casal foi 
qualificado e liberado.

Foram apreendidos:
* 05 capacetes LS2
* 73 perfumes diversos

* 24 cremes cosméticos
* 36 garrafas de bebidas im-

portadas
* 01 PlayStation 5
* 01 robô aspirador

* 01 caixa de som JBL

A ação gerou ao crime um 
prejuízo estimado de R$ 
25.000,00.



“DEU FUGA” E 
ACABOU NO POSTE

Jovem de 21 anos é preso por tráfico 
de drogas após intensa tentativa de fuga
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O suspeito bateu 
com seu veículo 
contra um poste e 
continuou fugindo a 
pé

Da redação

Após colidir contra 
um poste no Jardim 
Guaporé em Ourinhos 

e tentar fugir a pé, jovem de 21 
anos, já conhecido nos meios 
policiais, é preso pela Força 
Tática na noite da quarta-feira, 
20 de maio. Dentro do veículo 
foi encontrado uma porção 
bruta de droga.

A ação teve início por volta 
das 18h30, após denúncias 
de tráfico de drogas, de que o 
indivíduo estaria indo em dire-
ção à Praça da SAE, onde pe-
garia entorpecentes, momento 
em que a equipe intensificou o 
patrulhamento pela Vila Brasil. 

Durante deslocamento, os 
policiais avistaram o suspeito 
dirigindo um veículo GM Clas-
sic prata, acessando a Rodovia 
Raposo Tavares. Percebendo 
a presença da viatura, o con-
dutor fugiu em alta velocidade 
sentido a Vila São Luiz, retor-
nando em seguida à rodovia 
e acessando a Rua Hermínia 
Crivelari Ferrari, via paralela 
à rodovia, onde perdeu o con-
trole do veículo e colidiu contra 
um poste.

Apesar do forte impacto, o 
rapaz deixou o veículo e ainda 
tentou fugir a pé pela rodovia, 
sendo perseguido pelos milita-
res e detido. Em revista pesso-
al, nada de ilícito foi encontra-
do com o jovem. Porém dentro 
do veículo foi encontrado uma 
porção bruta de crack e um 

aparelho celular.

Depois de passar por atendi-
mento médico na UPA da cida-
de devido a alguns ferimentos 
obtidos na fuga, o acusado foi 
encaminhado à Central de Po-
lícia Judiciária, onde negou ser 
proprietário do entorpecente 
apreendido.

O rapaz alegou que estava 
trabalhando na cidade de Ca-
nitar/SP e que o veículo por ele 
conduzido pertence à sua mãe. 
Declarou, ainda, que não pos-
sui Carteira Nacional de Habi-
litação e que o automóvel se 
encontrava com a documenta-
ção em atraso, circunstâncias 
que, segundo afirma, motiva-
ram sua tentativa de fuga ao 
avistar a equipe policial.

Relatou ainda que, durante a 
evasão, perdeu o controle do 
veículo, vindo a colidir, e que, 
sem refletir sobre a situação, 
passou a correr a pé, sendo 
posteriormente alcançado e 
detido pelos policiais militares. 
Por fim, reiterou não ser pro-

prietário do entorpecente loca-
lizado no interior do automóvel.

Foram apreendidos na ação 
uma porção bruta de crack, um 
aparelho celular, marca Xiaomi 
e o veículo, que foi devidamen-
te depositado ao Pátio Carva-
lho.

A autoridade plantonista de-

cretou a prisão em flagrante 
do jovem por tráfico de drogas. 
O mesmo permaneceu preso à 
disposição da justiça.

Segundo informação da PM, 
após fracionada, a pedra bruta 
de crack renderia aproximada-
mente 400 (quatrocentas) por-
ções da droga.
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FINALMENTE !!!
Câmara aprova Projeto de Lei do Executivo para 

pagamento de emendas para a Saúde e Assistência Social

Os recursos 
são oriundos 
de emendas 
parlamentares 
federais e estaduais
Marcília Estefani  

Em Sessão Ordinária na 
noite da segunda-feira, 
18 de maio, a Câmara 

Municipal de Ourinhos aprovou 
o projeto de lei de autoria do 
prefeito Guilherme Gonçal-
ves que autoriza a abertura de 
créditos adicionais num total 
de R$ 6.283.500,00 para as 
áreas da Saúde, Assistência 
Social e Esporte.

O projeto atende a Resolu-
ção nº 17/2025 do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP), que determi-
na maior transparência e ras-
treabilidade na execução das 
emendas parlamentares re-
cebidas pelos municípios, em 
conformidade com os princí-
pios da administração. 

Os recursos são oriundos de 
emendas parlamentares fede-
rais e estaduais e para enti-
dades Socias e Secretaria de 
Assistência Social, num total 

de R$ 1.598.500, benefician-
do AMO-SIM – R$ 250.000; 
AOBE – R$ 50.000; AADF – 
R$ 700,00; APAE – R$ 150,00; 
Lar Santa Tereza Journet – R$ 
174.250,00, além de recursos 
para aquisição de equipamen-
tos e custeio da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial.

Para a área da saúde serão 
destinados R$ 4.685.000 sendo 

R$ 2.220.000,00 em emendas 
parlamentares, R$ 1.060.000 
ao incremento da Média e Alta 
Complexidade (MAC), enquan-
to R$ 1.405.000,00 serão utili-
zados para cirurgias eletivas 
por meio de emenda de comis-
são federal.

Os repasses, aguardados há 
meses, impactam diretamente 
na prestação de serviços das 
entidades, contribuindo para o 

atendimento à população. 

O projeto de Lei foi enviado 
ao Legislativo para votação em 
regime de urgência, aprovado 
por unanimidade e sancionado 
pelo prefeito em 19 de maio, 
após manifestação do MP que 
determinou, no dia 12, prazo 
de 10 dias para a Prefeitura de 
Ourinhos fazer repasse de R$ 
2 milhões à Santa Casa de Ou-
rinhos.
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Ouricar lançou em grande 
estilo o novo Chevrolet Sonic

Parabéns a você
Nossas felicitações especiais ao médico 

Gilberto Severino que aniversariou no dia 19 
de maio. Dr. Gilberto celebrou a data, num 

clima de muita alegria e gratidão, ao lado da 
esposa Karina e dos filhos Laura e Henrique.

Dr. Gilberto comemora também uma bela 
trajetória de vida, como médico clínico geral 

e geriatra, membro atuante da Instituição 
Rotária, tendo sido governador de Distrito e 
presidente do Rotary Clube de Ourinhos em 

diversas oportunidades.
Distinguido com o título de cidadão 

ourinhense, pela Câmara Municipal, Dr. 
Gilberto tem seu nome ligado a diversas 

causas sociais.
Desejamos ao querido amigo uma vida com 

muita saúde, alegrias e conquistas.
Dr. Gilberto Severino com 

a esposa Karina e os filhos 
Laura e Henrique

O Grupo Ouricar fez o 
lançamento do Sonic 
Chevrolet 2027 na 

quarta-feira, 20 de maio, 
em noite concorrida presti-
giada por parceiros, clientes, 
amigos e autoridades.

A apresentação do novo car-
ro foi realizada simultanea-
mente com toda a Rede Che-
vrolet.

Os empresários José Can-
tarello e Suely Cantarello re-
ceberam os convidados em 
grande estilo, ao lado da fa-
mília e de toda a equipe Ou-
ricar.

O novo Chevrolet Sonic ofe-
rece espaço e conforto me-
moráveis; porta-malas espa-
çoso e amplo espaço interno 
para viagens inesquecíveis 
em boas companhias.

Parabenizamos a família 
Cantarello pelo maravilhoso 
evento e desejamos que o 
novo Sonic Chevrolet seja su-
cesso de vendas.

Roberval e Nora e Paulina

Representantes da entidade Amigas do Peito

Matheus, influencer Bruna Lorenzetti 
e Gisele (F&I Ouricar)

Matheus, Ailton Pires e Pedro Vinha

Influencer Micaella Bergamini e amiga

Influencer David Santos e sua equipe

Helena Coirada também prestigiou o evento

Evento foi prestigiado por
 muitos amigos e clientes

Equipe de Vendas Ouricar Chevrolet

Elton, genro de Cantarello e clientes

Dr. Carlos Ferraz e Dr. Pedro Vinha

Diéferson e Bárbara

Comunicadores Jackson Luiz e Osvaldo e Mário Sérgio 
que comandou o carimonial do evento

Caio Pires e a esposa Mariana

Rose, Vânia, Suely, Elton, Carol, Joanelisa, Cantarello e Pedrinho

Sineide Rodrigues e Rose Pimentel Mader

Suely Cantarello recebeu muitas amigas entre as quais Maria Lúcia e Joice

Suely, Carol, Joanelisa e Cantarello

Suely e a filha Joanelisa com 
Beth Kuindy, presidente da APAE

Gerente de vendas Junior, Dr. Ronaldo Matachana, Sérgio Tambara, José Cantarello e Eduardo Abujamra

Empresário José Cantarello, com o genro Elton, neta Carol, esposa Sueli, 
filha Camila, neta Helena e filha Joanelisa, sucessora da Ouricar



48

SAI OU NÃO SAI?
Ação civil que pede afastamento do prefeito Guilherme 

Gonçalves é protocolada no Foro de Ourinhos

O processo ainda 
será analisado 
pela Justiça e, 
até o momento, 
não foi proferida 
decisão judicial 
sobre os pedidos 
apresentados

Marcília Estefani

A Ação Civil por impro-
bidade administrativa 
que pede em caráter 

liminar, o afastamento cautelar 
do prefeito Guilherme Andrew 
Gonçalves da Silva Gonçal-
ves pelo prazo inicial de 90 
dias foi protocolada na terça-
-feira, 19 de maio, às 15h14 
na 1ª Vara Civil do Foro de 
Ourinhos, sob nº 1001225-
70.2026.8.26.0408, em trami-
tação prioritária.

Ajuizada pelo Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo, 
a Ação é assinada pela pro-
motora de Justiça Paula Bond 
Peixoto e envolve além do pre-
feito, o Município de Ourinhos 
e a ABEDESC (Associação 
Beneficente de Desenvolvi-
mento Social e Cultural). 

● ORIGEM DO PROCESSO - 
Segundo o MP, a investigação 
teve origem no acompanha-
mento da transição da gestão 
da Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA 24h) após a Santa 
Casa de Misericórdia de Ouri-
nhos informar formalmente ao 
município que não conseguiria 
manter a parceria devido a di-
ficuldades financeiras e opera-
cionais.

E aponta que a Prefeitura já 
tinha conhecimento da saída 
da Santa Casa desde maio 
de 2025 e, mesmo assim, não 
teria realizado planejamento 
adequado para a substituição 
da entidade gestora. 

● ADITAMENTOS SUCESSI-
VOS - A promotoria afirma que, 
após o Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo suspen-
der o Chamamento Público nº 
09/2025, destinado à escolha 
de nova organização para ad-
ministrar a UPA e outros servi-
ços de saúde, o município pro-
moveu sucessivos aditamentos 
ao Termo de Colaboração nº 
39/2024 firmado com a ABE-
DESC.

Na prática, segundo a ação, 
os aditamentos ampliaram o 
contrato original e permitiram 
que a entidade assumisse gra-
dativamente a gestão da UPA 
24h e do PA Cohab. 

● FORMA DE CONTORNAR 
- De acordo com a promotora 
Paula Bond Peixoto, a medida 
pode ter representado uma for-
ma de contornar a suspensão 
do chamamento público deter-
minada pelo Tribunal de Contas.

O MP sustenta que os adi-
tamentos produziram “efeitos 
substancialmente equivalen-
tes” aos que seriam alcança-
dos pelo processo seletivo sus-
penso. 

● SEM EMERGÊNCIA - O Mi-
nistério Público argumenta que 
não existia situação emergen-
cial imprevisível que justificas-
se os aditamentos, uma vez 
que a saída da Santa Casa vi-
nha sendo debatida há meses.

O documento afirma que hou-
ve “emergência fabricada” em 
razão da falta de planejamento 
administrativo.

OUTRAS INVESTIGAÇÕES 
- A ação também cita outras in-
vestigações já em andamento 

envolvendo a ABEDESC e a 
Prefeitura de Ourinhos.

Entre elas, uma ação que 
questiona a contratação de 
profissionais para funções 
equivalentes às previstas em 
concurso público municipal e 
outra que discute a legalidade 
do próprio Termo de Colabora-
ção nº 39/2024. 

Na ação, o Ministério Públi-
co pede à Justiça:

- Suspensão de novos adita-
mentos relacionados à gestão 
da UPA e do PA Cohab; 

- Proibição de novas contra-
tações de pessoal vinculadas 
à parceria; 

- Prestação mensal de contas 
sobre repasses e despesas; 

- Transparência ativa sobre 
os gastos públicos; 

 - Apresentação de cronogra-
ma para regularização definiti-
va da gestão da UPA; 

- Afastamento cautelar do 
prefeito Guilherme Gonçalves 
por 90 dias. 

● RAZÃO DO AFASTAMEN-
TO - O pedido de afastamento, 
segundo o Ministério Público, 
seria necessário para evitar a 
continuidade das práticas ad-
ministrativas investigadas e 
preservar a moralidade admi-
nistrativa.

A promotoria ainda mencio-
na outras ações civis públicas 
envolvendo áreas como Saúde 
e Educação no município para 
sustentar a gravidade do con-
texto administrativo atual. 

● EM ANÁLISE - O processo 
ainda será analisado pela Jus-
tiça e, até o fechamento desta 
edição, não foi proferida deci-
são judicial sobre os pedidos 
apresentados pelo Ministério 
Público.

● OUTRO LADO - Na noite da 
terça-feira, o prefeito Guilher-
me Gonçalves se manifestou 
através de suas redes sociais 
e publicou uma carta aberta, 
onde rebate as acusações ne-
gando qualquer envolvimento 
com corrupção ou desvio de 
recursos públicos.

Ainda segundo a carta, o pro-
cesso foi feito em decorrência 
de ter aditado um contrato da 
Saúde que foi feito no governo 
anterior e que apenas deu se-
quência nele, para não prejudi-
car a saúde da população.

E esclarece ainda que a me-
dida depende de decisão judi-
cial.

Gulherme Gonçalves, prefeito de Ourinhos

O motivo do pedido de 
afastamento feito pela 
promotoria seria um contrato 
feito com a ABEDESC para 
prestar serviços à UPA
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HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO SEBASTIÃO 

Santa Casa de Misericórdia de Salto Grande 

 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 

Com notas explicativas 
 

Entidade: Hospital e Maternidade São Sebastião – Santa Casa de Misericórdia de Salto Grande 

CNPJ: 56.690.662/0001-95 

Período: 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2025 

Natureza jurídica: Associação filantrópica sem fins lucrativos – Organização Social de Saúde (OSS) 

Sede: Salto Grande, SP 

Emissão autorizada em: 31 de março de 2026 
 

Preparado em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil (CPC/CFC) e com a ITG 2002 (R1) – Entidades sem 
Finalidade de Lucros. 
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Balanço Patrimonial 
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 – Em reais (R$) 

 

Descrição Nota 31/12/2025 31/12/2024 

ATIVO    

CIRCULANTE    

Caixa e equivalentes de caixa 4 1.230.068 2.355.665 

Contas a receber 5 – – 

Estoques 6 – – 

Adiantamentos 5 11.368 1.364 

Outros créditos 5 32.473 7.387 

Total do ativo circulante  1.273.908 2.364.416 

NÃO CIRCULANTE    

Outros créditos  – – 

Depósitos judiciais  – – 

Imobilizado 7 2.569.753 2.963.595 

Total do ativo não circulante  2.569.753 2.963.595 

TOTAL DOS ATIVOS  3.843.662 5.328.011 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO    

CIRCULANTE    

Fornecedores e contas a pagar 8 14.310 212 

Honorários médicos 9 152.488 66.001 

Obrigações sociais e trabalhistas 10 549.047 701.065 

Obrigações fiscais 11 147.586 154.275 

Empréstimos  – 341.942 

Outras contas a pagar  – – 

Total do passivo circulante  863.431 1.263.495 

NÃO CIRCULANTE    

Obrigações fiscais 11 491.579 399.630 

Provisões contingenciais 12 1.136.499 215.257 

Empréstimos bancários  1.056.598 714.656 

Total do passivo não circulante  2.684.676 1.329.543 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO    

Patrimônio social  1.507.941 1.507.941 

Resultado dos exercícios anteriores  1.227.031 (1.318.944) 

Resultado do exercício  (2.439.418) 2.545.975 

Total do patrimônio líquido  295.555 2.734.972 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO  3.843.662 5.328.011 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
Período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2025 e 2024 – Em reais (R$) 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

RECEITAS OPERACIONAIS   

Recursos próprios   

Receitas de convênios privados (nota 13) 27.161 39.696 

Subtotal – Recursos próprios 27.161 39.696 

Recursos de terceiros   

Subvenções governamentais (nota 14) 4.962.785 6.106.972 

Receitas financeiras 105.982 55.618 

Outras receitas 157.747 748.363 

Subtotal – Recursos de terceiros 5.226.514 6.910.953 

TOTAL DAS RECEITAS 5.253.675 6.950.649 

DESPESAS OPERACIONAIS   

Despesas assistenciais   

Despesas com pessoal (nota 15) (2.375.126) (1.984.720) 

Serviços de terceiros (nota 16) (2.985.885) (2.073.359) 

Drogas, medicamentos e materiais (nota 17) (683.652) (305.968) 

Subtotal – Despesas assistenciais (6.044.663) (4.364.047) 

Despesas gerais e administrativas   

Despesas gerais e administrativas (nota 18) (1.205.328) 264.812 

Amortização e depreciação (nota 7b) (393.842) (287.325) 

Despesas financeiras (49.261) (18.115) 

Subtotal – Despesas gerais e administrativas (1.648.430) (40.628) 

TOTAL DAS DESPESAS (7.693.093) (4.404.674) 

SUPÉRAVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO (2.439.418) 2.545.975 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstração do Resultado Abrangente 
Período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2025 e 2024 – Em reais (R$) 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Supéravit (Déficit) do exercício (2.439.418) 2.545.975 

Outros resultados abrangentes – – 

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (2.439.418) 2.545.975 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 – Em reais (R$) 

 

Descrição Patrimônio Social Superávit / (Déficit) 
Acumulado Total 

EM 1º DE JANEIRO DE 2024 1.507.941 (1.318.944) 188.997 

Transferência – – – 

Ajuste de exercícios anteriores – – – 

Supéravit do exercício – 2.545.975 2.545.975 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 1.507.941 1.227.031 2.734.972 

Ajuste de exercícios anteriores – – – 

Déficit do exercício – (2.439.418) (2.439.418) 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 1.507.941 (1.212.387) 295.555 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 – Em reais (R$) 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

ATIVIDADES OPERACIONAIS   

Supéravit (Déficit) do exercício (2.439.418) 2.545.975 

Depreciação e amortização 393.842 287.325 

Encargos e juros sobre financiamentos – – 

Supéravit ajustado (2.045.576) 2.833.300 

Variações nos ativos e passivos   

Contas a receber – 3 

Estoques – – 

Adiantamento a fornecedores (10.004) 349 

Outros ativos circulantes (25.086) (7.387) 

Outros ativos não circulantes – – 

Depósitos judiciais – – 

Fornecedores 14.098 212 

Honorários médicos 86.487 (44.125) 

Obrigações sociais e trabalhistas (152.019) 77.210 

Obrigações fiscais (6.689) 26.727 

Outros passivos 1.013.191 (679.518) 

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (1.125.597) 2.206.770 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS   

Aquisições de imobilizado e intangível – (692) 

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS – (692) 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS   

Amortização de empréstimos e financiamentos – – 

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS – – 

RESUMO DO FLUXO DE CAIXA   

Variação líquida do período (1.125.597) 2.206.079 

Caixa e equivalentes de caixa – início do exercício 2.355.665 149.587 

Caixa e equivalentes de caixa – fim do exercício 1.230.068 2.355.665 

VARIAÇÃO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (1.125.597) 2.206.079 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 – Em reais (R$) 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

ATIVIDADES OPERACIONAIS   

Supéravit (Déficit) do exercício (2.439.418) 2.545.975 

Depreciação e amortização 393.842 287.325 

Encargos e juros sobre financiamentos – – 

Supéravit ajustado (2.045.576) 2.833.300 

Variações nos ativos e passivos   

Contas a receber – 3 

Estoques – – 

Adiantamento a fornecedores (10.004) 349 

Outros ativos circulantes (25.086) (7.387) 

Outros ativos não circulantes – – 

Depósitos judiciais – – 

Fornecedores 14.098 212 

Honorários médicos 86.487 (44.125) 

Obrigações sociais e trabalhistas (152.019) 77.210 

Obrigações fiscais (6.689) 26.727 

Outros passivos 1.013.191 (679.518) 

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (1.125.597) 2.206.770 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS   

Aquisições de imobilizado e intangível – (692) 

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS – (692) 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS   

Amortização de empréstimos e financiamentos – – 

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS – – 

RESUMO DO FLUXO DE CAIXA   

Variação líquida do período (1.125.597) 2.206.079 

Caixa e equivalentes de caixa – início do exercício 2.355.665 149.587 

Caixa e equivalentes de caixa – fim do exercício 1.230.068 2.355.665 

VARIAÇÃO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (1.125.597) 2.206.079 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 

 

Nota 1 – Contexto Operacional 
 
O Hospital e Maternidade São Sebastião – Santa Casa de Misericórdia de Salto Grande, com a experiência de seus 
diretores e conselheiros – os quais atuam há mais de 40 anos em gestão de equipamentos de saúde –, tornou-se uma 
Organização Social de Saúde (OSS), estando capacitada a formalizar contratos de gestão com os mais diversos entes 
governamentais, prestando serviços não só aos pacientes de sua mantenedora. 

Como uma associação socialmente responsável, pratica uma gestão baseada em um sistema de governança 
corporativa, que tem a transparência como um dos seus pilares. A entidade desenvolve suas atividades norteada pelo 
propósito de ser modelo e referência na gestão de serviços de saúde no terceiro setor, a partir dos valores de 
resolutividade, lealdade, integridade, compromisso e ética, promovendo a Saúde Pública a partir da eficiência do setor 
privado – tudo em prol do interesse público primário. 

A Santa Casa de Salto Grande é uma entidade filantrópica que, desde a sua fundação, atua em conformidade com a 
legislação e na prestação de contas aos órgãos contratantes, reguladores e fiscalizadores, tendo na transparência um 
dos pilares de sua governança corporativa. 

 

Nota 2 – Apresentação das Demonstrações Financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais 
abrangem a legislação societária, os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a 
Resolução CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002 (R1) para as Entidades sem Finalidade de Lucros. A emissão 
dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 31 de março de 2026. 

 
2.1 Base de Mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 

2.2 Moeda Funcional e Moeda de Apresentação 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em real (R$), que é a moeda funcional da Entidade. 

2.3 Uso de Estimativas e Julgamentos 
A elaboração das demonstrações financeiras exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas, que são revistas de maneira contínua. As informações sobre incertezas relevantes estão incluídas na Nota 
7 (Depreciação e amortização do imobilizado). 

 

Nota 3 – Resumo das Principais Políticas Contábeis 

 
3.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 
Incluem valores em caixa, contas bancárias e investimentos de curto prazo com liquidez imediata e vencimento igual ou 
inferior a 90 dias, com insignificante risco de variação no valor de mercado. 

 
3.2 Contas a Receber de Clientes 
Correspondem aos valores a receber pela prestação de serviços no curso normal das atividades da Entidade. 
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 

 

Nota 1 – Contexto Operacional 
 
O Hospital e Maternidade São Sebastião – Santa Casa de Misericórdia de Salto Grande, com a experiência de seus 
diretores e conselheiros – os quais atuam há mais de 40 anos em gestão de equipamentos de saúde –, tornou-se uma 
Organização Social de Saúde (OSS), estando capacitada a formalizar contratos de gestão com os mais diversos entes 
governamentais, prestando serviços não só aos pacientes de sua mantenedora. 

Como uma associação socialmente responsável, pratica uma gestão baseada em um sistema de governança 
corporativa, que tem a transparência como um dos seus pilares. A entidade desenvolve suas atividades norteada pelo 
propósito de ser modelo e referência na gestão de serviços de saúde no terceiro setor, a partir dos valores de 
resolutividade, lealdade, integridade, compromisso e ética, promovendo a Saúde Pública a partir da eficiência do setor 
privado – tudo em prol do interesse público primário. 

A Santa Casa de Salto Grande é uma entidade filantrópica que, desde a sua fundação, atua em conformidade com a 
legislação e na prestação de contas aos órgãos contratantes, reguladores e fiscalizadores, tendo na transparência um 
dos pilares de sua governança corporativa. 

 

Nota 2 – Apresentação das Demonstrações Financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais 
abrangem a legislação societária, os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a 
Resolução CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002 (R1) para as Entidades sem Finalidade de Lucros. A emissão 
dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 31 de março de 2026. 

 
2.1 Base de Mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 

2.2 Moeda Funcional e Moeda de Apresentação 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em real (R$), que é a moeda funcional da Entidade. 

2.3 Uso de Estimativas e Julgamentos 
A elaboração das demonstrações financeiras exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas, que são revistas de maneira contínua. As informações sobre incertezas relevantes estão incluídas na Nota 
7 (Depreciação e amortização do imobilizado). 

 

Nota 3 – Resumo das Principais Políticas Contábeis 

 
3.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 
Incluem valores em caixa, contas bancárias e investimentos de curto prazo com liquidez imediata e vencimento igual ou 
inferior a 90 dias, com insignificante risco de variação no valor de mercado. 

 
3.2 Contas a Receber de Clientes 
Correspondem aos valores a receber pela prestação de serviços no curso normal das atividades da Entidade. 
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3.3 Estoques 
Avaliados ao custo médio de aquisição, referindo-se a materiais médico-hospitalares, gêneros alimentícios e 
medicamentos. 

 
3.4 Imobilizado 
Demonstrado pelo valor do custo de aquisição, com a respectiva depreciação calculada pelo método linear, levando em 
consideração o tempo de vida útil e econômica estimado dos bens. 

 
3.5 Passivos Circulantes e Não Circulantes 
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos, variações 
monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. 

 
3.6 Provisões 
Reconhecidas quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para sua liquidação. 

 
3.7 Receita Diferida 
Reconhecida conforme NBC TG 07 (Subvenção e Assistência Governamentais), ou seja, mediante o gasto incorrido dos 
custos e despesas operacionais. 

 
3.8 Patrimônio Social 
Composto pelos resultados obtidos ao longo do período de existência da Entidade, que não tem capital social, em razão 
de sua natureza jurídica de associação (art. 44 e seguintes do Código Civil). 

 
3.9 Receitas e Despesas 
Apuradas pelo regime de competência. As receitas de subvenções são reconhecidas proporcionalmente aos gastos 
incorridos. Os custos e despesas compreendem pessoal, materiais hospitalares, serviços médicos e despesas 
administrativas. 

 
3.10 Ativos Financeiros Não Derivativos 
Reconhecidos na data de originação (recebíveis) ou na data de negociação (demais). Compreendem: caixa e 
equivalentes de caixa e contas a receber de clientes. 

 
3.11 Passivos Financeiros Não Derivativos 
Reconhecidos na data de negociação. Compreendem: fornecedores, honorários médicos e empréstimos. São baixados 
quando as obrigações contratuais são retiradas, canceladas ou vencidas. 

 
 

Nota 4 – Caixa e Equivalentes de Caixa 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Fundo fixo – – 

Banco conta movimento (a) 695.189 65.568 

Aplicações financeiras de curto prazo (b) 534.879 2.290.098 

Total 1.230.068 2.355.665 

 
(a) Correspondem aos saldos disponíveis em conta corrente no Banco do Brasil. 
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3.3 Estoques 
Avaliados ao custo médio de aquisição, referindo-se a materiais médico-hospitalares, gêneros alimentícios e 
medicamentos. 

 
3.4 Imobilizado 
Demonstrado pelo valor do custo de aquisição, com a respectiva depreciação calculada pelo método linear, levando em 
consideração o tempo de vida útil e econômica estimado dos bens. 

 
3.5 Passivos Circulantes e Não Circulantes 
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos, variações 
monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. 

 
3.6 Provisões 
Reconhecidas quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para sua liquidação. 

 
3.7 Receita Diferida 
Reconhecida conforme NBC TG 07 (Subvenção e Assistência Governamentais), ou seja, mediante o gasto incorrido dos 
custos e despesas operacionais. 

 
3.8 Patrimônio Social 
Composto pelos resultados obtidos ao longo do período de existência da Entidade, que não tem capital social, em razão 
de sua natureza jurídica de associação (art. 44 e seguintes do Código Civil). 

 
3.9 Receitas e Despesas 
Apuradas pelo regime de competência. As receitas de subvenções são reconhecidas proporcionalmente aos gastos 
incorridos. Os custos e despesas compreendem pessoal, materiais hospitalares, serviços médicos e despesas 
administrativas. 

 
3.10 Ativos Financeiros Não Derivativos 
Reconhecidos na data de originação (recebíveis) ou na data de negociação (demais). Compreendem: caixa e 
equivalentes de caixa e contas a receber de clientes. 

 
3.11 Passivos Financeiros Não Derivativos 
Reconhecidos na data de negociação. Compreendem: fornecedores, honorários médicos e empréstimos. São baixados 
quando as obrigações contratuais são retiradas, canceladas ou vencidas. 

 
 

Nota 4 – Caixa e Equivalentes de Caixa 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Fundo fixo – – 

Banco conta movimento (a) 695.189 65.568 

Aplicações financeiras de curto prazo (b) 534.879 2.290.098 

Total 1.230.068 2.355.665 

 
(a) Correspondem aos saldos disponíveis em conta corrente no Banco do Brasil. 
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(b) As aplicações financeiras de curto prazo são representadas por recursos financeiros mantidos no Banco do Brasil, 
pela modalidade de fundos de investimentos de renda fixa. No exercício de 2025, esses investimentos foram 
remunerados pela taxa média de 12,25% ao ano. 

 

Nota 5 – Contas a Receber e Outros Créditos 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Outros créditos a receber (Adiantamentos) 11.368 1.364 

IRRF sobre aplicação a recuperar 32.473 7.387 

Tributos e contribuições sociais a compensar – – 

Total 43.840 8.750 

 

Nota 6 – Estoques 

 
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Entidade não apresentava saldos relevantes de estoques passíveis de 
reconhecimento contábil, não havendo materiais de consumo, medicamentos ou insumos registrados no ativo circulante 
naquelas datas-base. 

 

Nota 7 – Imobilizado 

 
a) Composição em 31 de dezembro de 2025 

Item Custo Deprec. 
Acumulada Líquido 2025 Líquido 2024 

Imóveis 69.688 (3.171) 66.517 69.688 

Edificações e Benfeitorias 534.585 (25.567) 509.018 534.585 

Instalações 1.441 (223) 1.218 1.441 

Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos 561.828 (87.016) 474.813 561.828 

Móveis e Utensilios 1.796.053 (277.865) 1.518.189 1.796.053 

Total 2.963.595 (393.842) 2.569.753 2.963.595 

 
b) Movimentação do exercício de 2025 

Item Saldo em 
31/12/24 Adições Depreciação Saldo em 

31/12/25 

Imóveis 69.688 – (3.171) 66.517 

Edificações e Benfeitorias 534.585 – (25.567) 509.018 

Instalações 1.441 – (223) 1.218 

Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos 561.828 – (87.016) 474.813 

Móveis e Utensilios 1.796.053 – (277.865) 1.518.189 

Total 2.963.595 – (393.842) 2.569.753 

 
c) Taxas de depreciação praticadas 
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(b) As aplicações financeiras de curto prazo são representadas por recursos financeiros mantidos no Banco do Brasil, 
pela modalidade de fundos de investimentos de renda fixa. No exercício de 2025, esses investimentos foram 
remunerados pela taxa média de 12,25% ao ano. 

 

Nota 5 – Contas a Receber e Outros Créditos 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Outros créditos a receber (Adiantamentos) 11.368 1.364 

IRRF sobre aplicação a recuperar 32.473 7.387 

Tributos e contribuições sociais a compensar – – 

Total 43.840 8.750 

 

Nota 6 – Estoques 

 
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Entidade não apresentava saldos relevantes de estoques passíveis de 
reconhecimento contábil, não havendo materiais de consumo, medicamentos ou insumos registrados no ativo circulante 
naquelas datas-base. 

 

Nota 7 – Imobilizado 

 
a) Composição em 31 de dezembro de 2025 

Item Custo Deprec. 
Acumulada Líquido 2025 Líquido 2024 

Imóveis 69.688 (3.171) 66.517 69.688 

Edificações e Benfeitorias 534.585 (25.567) 509.018 534.585 

Instalações 1.441 (223) 1.218 1.441 

Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos 561.828 (87.016) 474.813 561.828 

Móveis e Utensilios 1.796.053 (277.865) 1.518.189 1.796.053 

Total 2.963.595 (393.842) 2.569.753 2.963.595 

 
b) Movimentação do exercício de 2025 

Item Saldo em 
31/12/24 Adições Depreciação Saldo em 

31/12/25 

Imóveis 69.688 – (3.171) 66.517 

Edificações e Benfeitorias 534.585 – (25.567) 509.018 

Instalações 1.441 – (223) 1.218 

Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos 561.828 – (87.016) 474.813 

Móveis e Utensilios 1.796.053 – (277.865) 1.518.189 

Total 2.963.595 – (393.842) 2.569.753 

 
c) Taxas de depreciação praticadas 
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Descrição Taxa ao Ano 

Edificações e Benfeitorias 4,00% 

Equipamento telefônico 10,00% 

Instalações 10,00% 

Máquinas e equipamentos hospitalares 10,00% 

Móveis e utensilios 10,00% 
 

Nota 8 – Fornecedores 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Materiais, medicamentos e serviços 14.310 212 

 

Nota 9 – Honorários Médicos 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Honorários médicos – pessoa jurídica 152.488 66.001 

 

Nota 10 – Obrigações Sociais e Trabalhistas 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Salários e ordenados 115.015 94.061 

FGTS 172.075 193.532 

INSS 163.656 297.134 

Provisão de férias e encargos – – 

Outras 98.301 116.339 

Total 549.047 701.065 

 

Nota 11 – Obrigações Fiscais 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Imposto de renda retido na fonte 41.893 2.893 

INSS retido na fonte 1.073 – 

ISS retido na fonte – 51.757 

PIS, COFINS e CSLL retidos na fonte – 72.898 

Outros – – 

Passivo circulante 42.966 127.548 

Parcelamento Ret. NF (CSLL e IRRF) 162.786 356.523 

Parcelamento – IRRF – 3.230 

Parcelamento FGTS 173.221 189.712 
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Descrição Taxa ao Ano 

Edificações e Benfeitorias 4,00% 

Equipamento telefônico 10,00% 

Instalações 10,00% 

Máquinas e equipamentos hospitalares 10,00% 

Móveis e utensilios 10,00% 
 

Nota 8 – Fornecedores 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Materiais, medicamentos e serviços 14.310 212 

 

Nota 9 – Honorários Médicos 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Honorários médicos – pessoa jurídica 152.488 66.001 

 

Nota 10 – Obrigações Sociais e Trabalhistas 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Salários e ordenados 115.015 94.061 

FGTS 172.075 193.532 

INSS 163.656 297.134 

Provisão de férias e encargos – – 

Outras 98.301 116.339 

Total 549.047 701.065 

 

Nota 11 – Obrigações Fiscais 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Imposto de renda retido na fonte 41.893 2.893 

INSS retido na fonte 1.073 – 

ISS retido na fonte – 51.757 

PIS, COFINS e CSLL retidos na fonte – 72.898 

Outros – – 
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Parcelamento Ret. NF (CSLL e IRRF) 162.786 356.523 

Parcelamento – IRRF – 3.230 
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Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Parcelamento INSS 383.264 13.390 

Parcelamento Código 4308 7.929 – 

Passivo não circulante 727.200 562.856 

 

Nota 12 – Provisões Contingenciais 

 
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, dos ativos e passivos contingentes e das obrigações 
legais são efetuados de acordo com os critérios definidos pela NBC TG 25 (R2) – Provisões, Passivos Contingentes e 
Ativos Contingentes. 

As provisões são reconhecidas quando: (i) a Entidade possui uma obrigação presente como resultado de um evento 
passado; (ii) é provável que um recurso econômico seja requerido para sua liquidação; e (iii) o valor pode ser estimado 
com confiabilidade. Os passivos contingentes classificados como possíveis são divulgados em nota; os classificados 
como remotos dispensam provisão ou divulgação. 

 

Natureza Classificação Montante 2025 Montante 2024 

Responsabilidade Técnica (RT) Provável 546.360 195.693 

Responsabilidade Técnica (RT) Possível 12.526 1.052.263 

Danos Morais Provável 454.319 19.564 

Danos Morais Possível 227.533 1.361.780 

Total  1.240.738 2.629.300 

 
O montante reconhecido como passivo (provisões prováveis) totaliza R$ 1.136.499 em 2025 (R$ 215.257 em 2024), 
correspondendo às perdas classificadas como prováveis. 

 

Nota 13 – Receitas com Convênios Privados 

 
As receitas com convênios referem-se, basicamente, aos atendimentos das atividades hospitalares do convênio 
UNIMED, que no exercício de 2025 totalizaram R$ 27.161 (2024: R$ 39.696). 

 

Nota 14 – Receitas de Subvenções Governamentais 

 
As receitas com subvenções referem-se a contratos de gestão, convênios e Termos de Colaboração pactuados com 
órgãos públicos, que no exercício de 2025 totalizaram R$ 4.962.785 (2024: R$ 6.106.972). 

 

Nota 15 – Despesas com Pessoal 
 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Salários e ordenados (1.474.527) (1.456.163) 

Décimo terceiro salário (127.967) (111.287) 

Férias (2) (22.705) 

FGTS (159.258) (127.241) 
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Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Contribuição patronal ao INSS (445.494) (442.063) 

(–) Isenção da contribuição patronal ao INSS (nota 19) 445.494 442.063 

Outras despesas com pessoal (613.372) (267.323) 

Total (2.375.126) (1.984.720) 

 

Nota 16 – Serviços de Terceiros 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Serviços médicos – pessoa jurídica (2.786.520) (1.972.685) 

Demais serviços de terceiros (199.365) (100.674) 

Total (2.985.885) (2.073.359) 

 

Nota 17 – Drogas, Materiais e Medicamentos 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Medicamentos (246.188) (120.870) 

Materiais de laboratório (5.243) – 

Materiais hospitalares de consumo (164.942) (75.942) 

Gases medicinais (93.315) (67.020) 

Outros (35.735) (42.136) 

Total (545.424) (305.968) 

 

Nota 18 – Despesas Gerais e Administrativas 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

Energia elétrica, água, gás, telefone e internet (63.971) (2.335) 

Manutenções em geral (445) – 

Materiais de escritório e impressos (60.578) (6.490) 

Materiais de higiene, limpeza e conservação (56.465) (54.709) 

Outros (1.023.868) (804.173) 

Total (1.205.328) (867.708) 

 

Nota 19 – INSS Patronal – Isenção (CEBAS) 
 

(a) Em 1º de janeiro de 2021, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria nº 1.128, que renovou o Certificado 
de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS) da Santa Casa de Misericórdia de Salto Grande, relativo ao 
triênio de 2019 a 2021. O novo pedido de renovação foi protocolado conforme NUP/SEI 25000.035407/2020-31, 
permanecendo a certificação válida até a data da decisão sobre o requerimento tempestivamente apresentado, nos 
termos do art. 24, §2º, da Lei nº 12.101/2009. 
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(b) A cota patronal e sua respectiva isenção estão demonstradas na Nota 15 – Despesas com Pessoal, não afetando 
o resultado do exercício. 

 

Nota 20 – Renúncia Fiscal 
 
A Santa Casa de Misericórdia de Salto Grande é uma entidade sem fins lucrativos, imune ao recolhimento do Imposto 
de Renda e isenta da Contribuição Social sobre o Superávit, bem como da contribuição patronal do INSS. A Entidade 
não efetuou nenhuma distribuição de parcela de seu patrimônio ou renda, aplicando seus recursos integralmente em 
suas finalidades estatutárias no País. 

Esfera Federal: o benefício constitucional assegura o não recolhimento de IRPJ, IRRF sobre aplicações de renda fixa e 
variável, CSLL e COFINS. Esfera Municipal: a isenção assegura o não recolhimento do ISSQN, mediante requerimentos 
específicos junto à Prefeitura Municipal. 

 

Descrição Exercício 
2025 

Exercício 
2024 

COFINS (377.172) (464.130) 

Contribuição patronal ao INSS (445.494) (442.063) 

Total da renúncia fiscal (822.666) (906.193) 

 
Os valores acima são informados exclusivamente nas notas explicativas. As referidas contribuições não representam 
custo, despesa ou obrigação da Entidade, em razão de sua imunidade e isenção tributária. 

 

Nota 21 – Pacientes Atendidos – Requisitos do Ministério da Saúde 

 
Em conformidade com os requisitos do Ministério da Saúde, definidos na Lei nº 12.101/2009, atualizada pela Lei nº 
12.868/2013, Decreto nº 8.242/2014 e Portaria nº 834/2016, apresentamos a apuração do percentual de atendimento ao 
SUS com base nos atendimentos realizados no exercício de 2025: 

 

Descrição Procedimento 
Ambulatorial 

Pacientes SUS (A) 23.089 

Pacientes NÃO SUS (B) 291 

Total de pacientes (A + B) 23.380 

Percentual SUS 98,76% 

Percentual NÃO SUS 1,24% 
 
A Entidade apurou 98,76% de atendimento ambulatorial a pacientes SUS, índice superior ao mínimo de 60% 
determinado pela Lei nº 12.101/2009. 

 

Salto Grande, 31 de março de 2026 

 

________________________________________ 
WILLIAN RECTHAN SCALABRIN 

Presidente 
CPF: 036.272.429-63 

________________________________________ 
LUIZ FERNANDO CARNEIRO 

Contador 
CRC – PR nº 052885/O-4 – SP 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
Ilmos. Srs.  
Diretores e Conselheiros da 
HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO SEBASTIÃO - SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SALTO GRANDE 
 
Opinião sobre as demonstrações contábeis 
Examinamos as demonstrações contábeis do HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO SEBASTIÃO - SANTA 
CASA DE MISERICORDIA DE SALTO GRANDE, estabelecida na cidade de Salto Grande, Estado de São 
Paulo, à R. Olimpio Pimentel nº 419, bairro Centro, inscrita no CNPJ sob nº 56.690.662/0001-95, que 
compreendem o Balanço Patrimonial (BP), em 31 de dezembro de 2025, e as respectivas Demonstração do 
Resultado (DRE), Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) e Demonstração dos Fluxos de 
Caixa (DFC) para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO SEBASTIÃO - 
SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SALTO GRANDE, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002 (R1)). 
 
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação 
à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
Principais assuntos de Auditoria 
Principais assuntos de Auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa Auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
Auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas 
demonstrações contábeis e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos, além 
daqueles já descritos na seção “Base para opinião sobre as demonstrações contábeis” e “Outras informações 
que acompanham as demonstrações contábeis consolidadas e o relatório do auditor”. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis consolidadas e o relatório do 
auditor 
A administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de Auditoria sobre esse relatório. 
 
Em conexão com a Auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
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Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na Auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicas esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da 
Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades do auditor pela Auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
Auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia 
de que a Auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de Auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. 
 
Como parte da Auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de Auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da Auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de Auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de Auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a Auditoria para planejarmos procedimentos 
de Auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Entidade. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de Auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
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da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de Auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
Auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a 
não mais se manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da Auditoria e das constatações significativas de Auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas.  
 
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles 
que foram considerados como mais significativos na Auditoria das demonstrações contábeis do exercício 
corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos 
em nosso relatório de Auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, 
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado 
em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva 
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 
 

São Paulo – SP, 21 de maio de 2026 
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CRC-PR007635/O-3 
 
Danilo da Rocha 
Auditor  
CRC-1PR071514 S SP 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE OURINHOS
FORO DE OURINHOS
3ª VARA CÍVEL
Rua Expedicionário, 1895, ., Jardim São Silvestre - CEP 19902-610,
Fone: (14) 3322-1144, Ourinhos-SP - E-mail: ourinhos3cv@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

502432 - Edital - Intimação do Devedor - Cumprimento de Sentença - NOVO CPC

EDITAL DE INTIMAÇÃO – CUMPRIMENTO DE SENTENÇA

Processo Digital nº: 0003618-58.2021.8.26.0408
Classe: Assunto: Cumprimento de sentença - Locação de Imóvel
Exequente: Carlos Bispo
Executado: Claudiolinda Sapata e outros

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 0003618-58.2021.8.26.0408

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Ourinhos, Estado de São Paulo, Dr(a).
Cristiano Canezin Barbosa, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a(o) Espólio de CLAUDIOLINDA SAPATA representado por Reinaldo
Aparecido Sapata Dearo e Rodrigo Sapata Dearo, que por este Juízo, tramita de uma ação de
Cumprimento de sentença, movida por CARLOS BISPO. Encontrando-se o réu em lugar incerto
e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por
EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do
presente edital, pague a quantia de R$ 26.396,06, devidamente atualizada, sob pena de multa de
10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de
Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o
prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova
intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADAMAIS. Dado e passado nesta cidade de Ourinhos, aos
19 de janeiro de 2022.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO ÀMARGEM DIREITA
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NNOOMMEE  DDOO  ((AA))  FFAALLEECCIIDDOO  ((AA)) NNOOMMEE  DDAA  MMÃÃEE DDAATTAA  FFAALLEECC..

ROSEMARY RAMOS GASPEROTTO MARIA APARECIDA PELISSARE RAMOS 10/05/2026

MARIA APARECIDA DA SILVA DAVINA PEREIRA DA SILVA 08/05/2026

ODILIA NUNES FARIA GERALDA RODRIGUES DE FARIA 05/05/2026

NATALINA BEATRIZ AZOIA NATALINA CORRÊA GOMES AZOIA 11/05/2026

TEREZA VELENICK MARIA FRANCISCA VELENICK 12/05/2026

JOSÉ AUGUSTO FILHO DURVALINA DA COSTA VALE 13/05/2026

APARECIDA SOARES DE SOUZA ZULMIRA MARIA BUENO 04/05/2026

MARIA CLARA OLIVEIRA DA SILVA RAFAELA DA SILVA 01/05/2026

MARIA APARECIDA DOS SANTOS CRUZ ISOLINA DE JESUS 15/05/2026

SERGIO TADEU COSTA MORAES JANETTE FERNANDES COSTA 13/05/2026

LUIS HENRIQUE CORRÊA WANDA LUZIA AVANZI CORRÊA 15/05/2026
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EMPREENDEDORISMO

CMEC da ACE Ourinhos promove encontro sobre imagem, 
posicionamento e protagonismo feminino na próxima terça

feminino
O evento contará 
com a participação 
especial de Drielly 
Braga Rufca, 
gestora de Imagem 
e Estilo

Assessoria de Comunicação

O CMEC da ACE 
Ourinhos realiza no 
próximo dia 26 de 

maio, às 19 horas, na Verace 
Pizzaria, mais uma edição do 
Encontro de Mulheres Empre-
endedoras.

O evento contará com a par-
ticipação especial de Drielly 
Braga Rufca, gestora de Ima-
gem e Estilo, referência em 
posicionamento executivo, co-
municação, visagismo e cores, 
que conduzirá a palestra com 
o tema: “Sua imagem fala pri-
meiro: seja protagonista da 
sua narrativa”.

Com quase 10 anos de atu-
ação, Drielly possui trajetória 
marcada por experiências nas 
áreas de gestão hospitalar, 
mercado financeiro e docência 
universitária. Mestre em Ges-
tão, com MBA em Gestão e es-
pecialista em Posicionamento 
Executivo e Comunicação, ela 
também integra importantes 
movimentos ligados à educa-
ção e ao empreendedorismo 
no Brasil, como iniciativas da 
EBEM, Grupo Primo, G4 Edu-
cação e Rafa Prado.

O encontro tem como propos-
ta fortalecer o protagonismo 
feminino, abordando a impor-
tância da imagem, da comu-
nicação e do posicionamento 
estratégico no ambiente profis-
sional e empresarial.

Para o presidente da ACE 
Ourinhos, Engº. Robson Mar-
tuchi, os encontros promovi-
dos pelo CMEC reforçam o pa-
pel da entidade na capacitação 
e fortalecimento das mulheres 
empreendedoras.

“São iniciativas que geram 
conhecimento, conexões e de-
senvolvimento, fortalecendo 
cada vez mais o empreende-

dorismo feminino em nossa ci-
dade”, destaca.

A coordenadora do CMEC 
Ourinhos, Andrea Franco, 
ressalta a relevância do tema 
para as mulheres que atuam 
no mercado.

“A forma como nos posiciona-
mos comunica muito antes da 
fala. Discutir imagem, presen-

ça e autenticidade é essencial 
para mulheres que desejam 
crescer, liderar e se destacar 
profissionalmente”, afirma.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo link:

https://www.sympla.com.br/
evento/sua-imagem-fala-pri-
meiro–seja-protagonista-da-
-sua-narrativa/3430484

As vagas são limitadas.

https://www.sympla.com.br/evento/sua-imagem-fala-primeiro
https://www.sympla.com.br/evento/sua-imagem-fala-primeiro
https://www.sympla.com.br/evento/sua-imagem-fala-primeiro
https://www.sympla.com.br/evento/sua-imagem-fala-primeiro
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